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"

no Br],s)'};> A�',ço" 'tai:,;,.'O'J-
�

. :., ,,�. ' '1!,;�\
barcos �e :j;prlü, , acn�!",,,: '

dades 'overno federai'·-
que atl1'ÓjJ, pO»iEterni�'dio do '

Itamaraff e da Caixa de
Créditoda Pesca, sendo que
esse orgão do Mínístéi-ío da
Agricultura não díspendeu
um .centavo sequer na' ,ela­
boração do contrato entro
ae firmas do país e os arma­

dores éscandinavoe.
AS' CARACTERISTICAS

DOS BARCOS

-'80 CENTAVOS

.

Antônio Laguna
Há, aqui em Itajai, um clube de jantares ri iaterês­

ses comerciais, que, a par de mentalidades progressistas
RIO, 20 (V.A.) - A pro- porter, não fossem citados, e que o governo se encontra coma, sem favor algum, a de Abflío Ramos e outras pou­

'pósito do pedido de exow'-, deram a entender que o âfu- desprotegido- POl' sua pró- cas honorabllíssintas exceções; como a de Paulo Bauer,
racão, do general Zenóbio biente é de inquieta'Ção.-Ú� .pr ia-culpa. nome que Antônio Laguna é suspeito para citar, reune

. .

da Costa, a reportagem pro- dos informantes disse: - O gal. Zenóbio constituía em seu grêmio o que, sem dúvida, há de melhor na elite,
curou ouvir as palavras das "Realmente, para mim, esta- um seguro amparo contra a na fina flor da burguesia reacionária e do capitalismo
altas patentes do Exercito, mos às vésperas de um novo comunisação do Exército. igualmente reacionário desta Cidade, a qual muitos acre­

que' se mostraram reserva 1935". Para outro, alongan- Como se vê, (não pode, ape-: ditarn seja o berço do estupendo Sr. Iririeu 'Bornhausen,
das excusando-se de tece- do-se mais, frisou: - "Não .sar dos seus esforços, conti- por sinal um dos sócios da dita associação.
qualquer comentário,

'

As- acredito que surja, no mo- nuar na lufa, porque lhe A entidade internacional a que' é fil íado 'o "nosso".

sim, tanto o Mareehal ]\1;JS- menti> qualquer perturba-' não permitem trabalhar. elube de jantares e interêsses comerciais apresenta, em

carenhas de Morais, corno ção da ordem pubtica..' E' Fez muito bem em se 'afastar sua propaganda, êste quadrinômio, em si louvável e sim­

QS generais Osvaldo Cordei- certo no entanto, que os co- de um posto em que não po- pático, de suas finalidades: "A sociabilidade, criadora

r" de Fai'ia�(�AlcÍ<k Etd1e- mun istas preparam o golpe" de trabalhar, ' do espírito de cooperação, que impulsiona o trabalho nos

goyen_,CaiactQ, <:li'! Cnstro e diversos campos de, ação; a sinceridade, que assegura e-

Juarez, J.vá�'ora, nada qu izc-
"....... -.- ..-..;.- - -.................................... levadas normas de ética nas relações profissionais; aso-

ram adiantar. :r:::)'� oi.tro la-, Iídaríedade, indispensável à prestação de serviços em

do, iuterrcgado sôb re ° seu Instl·tuto Nacl-ooal do P,·nho' prol 'do interêsse público; a fraternidade. como base da

pedi.l : de demissão o gene· '." aproximação internacional".

,���1 ;�,��e��d:�:�!�;�;)llei.����e�, Discurso do Deputado LeobertQ Leal -..--.---...- ...-..-.----������_y��....---�

a Getulio Vargas, do, CUl'g0 RIO, 20 (V.A.)'� Ocu-, diante veremos), para a ma-

que O�Up?, de ,,:oT)'landa:''tte. pando a tribuna/da Câmara, deira de que tanto necessí- Ad� pnmel:a Regjâo, e �0�,�:"'1 ontem, o S,1'. �eoberto Leal! peras cidades .e ricas lavou-
Leste, pOI meio .de carta disse o seguinte:' . iras, -.'

-que lhe enderecei, da qual ] , Deflui hoje o undécimo
'

R
'

D
'

bl
' ·

'

:Coi portador, o Ministro da anivel:sário do' Instituto Na- " ecorrera' a
-

'ssem ela
ESTOCOLMO (BISI)

Guerra. Como o, pedido foi cional do' ,Pinho. E' essa I'"
A mortalidàde mais

.

baix-a.

tntregu� ónt;m, pe!o gen�- Autarquià un1a criação da de 9,83 por 1.000 hahitante;,>,
pll Estllac" e provavel que! rhsse madeireira ,que a A vista do resultado do do Wanderley da Nohrega, foi registrada na Suécia em
{I" pres,idente dele ain da não! v':m man tendo' de�de a fllll'-, julgamento,' ante-o�tem, do I Ferreira Bastos e o J�iz Pa- 1948, segundo se depl'een de

, ,�aja tO�l�do Aconhecime:1t:!:,'; dação, e,� pelos sel1� rep1'e- mandado de ,segurança im- itrocinio Gallotti., convocado. de�u.\TI relatóriO' sopre o mo-

, Inquenc1o, sobré ,os motJ- s-eritantes nos org'ãos deli-
"

'p�trado pelo �l'.- Governador).1A favor do Govê'rno votaram' vimento ?e.!l1ográ�ico, q1'1.�
.;'vp,.;> "��J&y'J;U:.%m Jl-. ,ned�r- bel'iti\'Os'; pal'ticf13art-dt\ aoL do Estailo.-oontra a lei 19, os srs. Des. Arno HoeschI, acaba de ser publIcado pe10

-'-=i�R�6; re�elou: - "U:eílt�nta e �)a�rioti:amente da:: .qúe. de'finiá os casos de im. Nelson Guimarães. Hercilio Departamento Central de
do �lre:to "qlte �e c_a_1:e, cO-. sufl. ad,n1ll11straçao'j �' .... .............J

pedimento do Chefe do Exe- Medeiros e o Juiz Mario Ro- J Estatistica da Suécia., A

mo, ge\lelal,
_

lenunclar o Congratulaçi)es, portantq, cut)vo,: e�lPera-se a chegada cha, convocado. , percentagem de p�ssoas. nos

po�to ,ll':le 11800 me agrada ao madeil'eil'o, que, cumprin- '3, esta; C'apifill, nos p�ó),.;�
,

';.' f", � i grupos de idade pi:odutora,
mal.s. Nao tenho esta,Q.o COr.l do a risca o principio enun- mos dias, do sr. dr. Volney A d-edsão de anHi-orítoem !<:fê 15,'a-65 anos,;,tfoi·.,de 67,1
o Ministro há .varias' dias, dado por Roy Nash em a Oliveira, presidente' da As· 'não é definitiva, pois, como II por cento, em comparação
,não havendo'raz'ão para di· "Conqui;;ta do �rasil" _ "A sembléia Legislativa. Se- dissemos, dela. cabem re- com 70,2, em 1940, enquan-
7erem Ó\le tive atritos com silvicuÍtura é fúndação da gimdo' colhemos, a decisão cursos não só para' o pró- i to que a percentagem de

pIe, - "E" fato que solicitou coletividade" _ tem sabido
. do nosso colendo Tribunal· prio Tribunal do Estado; I crianças hav_ia aumentado

8:0 gelJeral Jayme 'de Alm,ei- propICIar recursos ao orgão! de Justiça, será contestada, como ainda para o Supremo +de 20,4 pan:� 22,8 e li, de pes-
da que nã� de.ixas�e o .c�- que fundou' para que este em 'rtlcurso 'ordinário, aqui Tribunal Federal. soas de mais, de 65 anos <J.e

�an�o, da ArtJlhana DlVI- Ileve a cabo a mais nobre e me�mo., 'Foram, por isso, extempo· idade de 9,4 ,para 10 por

slOn�na.? - ,?e:g!1�tou o, �ábia das suas abjbuiç?es':' , Á lei 19, pelo voto de de- râneos os foguetes que Q cento, O mlmero de naflci-

reporteI. - Nao e fato, a nreservacão dó patl'lmo- sempate d,.O sr. Presidente, f Govêrno, consoante o seu mentos por 1.000 mulheres

?ois não havia J:azão para nio! flo,resta'l do país .
É a 'i'\!adeini, Senhor Pre- do Tribunal, foi julga,do in- uso de festas, mandou ati- casadas entre os 1'5 e os 45

lstO. Apenas, ao se a:presen- Mufto se tem dito de mal sid€llte, o nosso quarto pro- constitucional. Pela sua va- çar ante-ontem, inclusive à anos foi de 125,5 em 1948,
tal' á mim para entrar em do madeireiro, como devas- d:1tO de exportação e o B\..�- lidade, decidiram os 8rs. frente das' residências de cóntl'a 134,7 'no periodo de

fériás, perguntõu se queria tador dé florestas. Hoje, po- sil figul'a' como' quinto e�-' DEls. Alves Pedrosa', Osmun· ilustres magistrados." 1941�45.

que deixasse comigo o seu rém, a Fel'dade já surge: a portador mundial dessa Llti·
endereço em São . Louren- indüstria da madeira é a lidl\:,daes' en.,sa fOD, te' �le dI'V'l',",',", ," Ap80,as UII, Disp.aro U,caBio.Da.1ço, para onde ia. Respondic única atividade economic.a ',I. .., "U �" ,

v-

l�� que �,�o, �ois quando ,que, 'se localizando sobre anwaça s,ecm- peli> falta de,

yo.t�sse, Ja na orne, enCOll- táreas ,floJ1estadas, derl'u,ba uma conciencia nacional de / '�s"lareCI·d,a' 'Te'"o'a".·va. 1'00"&t�ana no posto, Intertogado I apenas as árvores que apl'O- �'1)a importaI1cia. A, Argel1- Ij � . a •• ... I

s��l'e afastamento dos coro: ! veita e, estas mesmas, pro- Lua, o nos'lO principal com- ! '

t6
.

R' I d N' • I'neIS Augus,to' M�, g e STSI !cura restituir, pelo replan- j:)radoI' ae madeiras. não dis-
, '.

•
'

,

• _, e, a, a
Cunha Perena_, Joao Uru- tio .que realiza e custeia. O PÕ,\ em face da pobreza de NATAL. 20 (V,A.) - Um \ das tais informações. Dizem' comandante. demissionáriO'
TuahY,Magalhaes e, Omar madeil'eil'õ é, isto sim" um ,'lua ,ultima safra tritic()l�, comunista tentou atirar con I,essas noticias que houve a- .Ida ,primeira região militar,
Roares Dl1trêj., dos coman- 'Pioneiro sempre em busca dp. meios ,de pagamento, (dos tra o paiol de polvora da I perias um disparO' ocasiol1àl ,compareceu ao cornan<,lo e

ti,os do,�egimen,to .Sampaio de nova� glebas para 'exten- mdos tradicionais como �- 160 Regimento de Infanta-! de fuzil ele uma -tla,$ sentine- determinou que 'ficassem em

do ReglmMto da Escola de são ou continuidade de seu ta,� �la �lIal :n�x:temos :wnl- ria
..
Houve Um tiroteio, in-lIas daquéla, corporação, o estado 'de �ler.�a co'rpos �de

J�fantaria e do Terc�iro Re- trabalho, que tem levado a ta(t�" �ISP�lllbIhd�des. � ,:, I dusIve o' lançamen�o, de �llal as emls�oras, de Natal tropa do ,dIStrItO. federal. ,e
gImento de Infantaria, por civilizllCão o comerei o e a lI: Ih etanto, :ht ou, l ",S bombas, durante maIS de mterpretaram erroneamen-I dos estados do RIO e ESpll'l­
iniciativa do ministro, o agricult'ur� na S11a trilha for:��w :de' p.agamcn,t� com

15 m!nutos; O quart�l reagitl. te., COl1tud'O ante os rumo- i to Santo:

g.eneral disse':, - "E" noti- pelas rugre,�tes regiões ,d� que a Argentma J)()Qella C(',ll fugmdo os comunl.'ltas que res 'que circularam no' Rio,'
, ........

ela para. a q�ual não encox:-, hinterlánd qt;.e, após o pri- tal' ])II1'a fazer a cobertul'a até agora não foram identi- o general Zenó�io da Cpsta, O ,·.so da c' I.da'�a •• ,tro expllcaçao, Eles conb- meiro engenho de ,serra, vi- da 1".1R importação de madei· ficados, · ....-.·.·_·,,-_-w·.,..a.,._�_-...� .'----......... , "...

nuam em seus postos, ,nãó ram surgir de seu seio pros-
ras l:acio,nais 'que orça,. �1l1 DI$PARO OCASIONAL? PLANOha��ndo r�zão �ar.a tr�ns. ·.-t·......,..........._............._..w•• l(�n,:(: ..<1e, 600 �i!�õe� de RI�), 20 -(_v.A) --: A A-

"
"

_ A'ferI los, pOIS nem sIquel fo- )
."

C'I.I"elIOS anuaIS" mdIspCll- genCIa NaCIOnal, num des- U � �
ra)'Tl promovidos. Sôbre a di- Novo Emballador,saveis

à vida do nosso par- pacho de Natal, informou I"'''''&:RI!O '

vUlgaçã,o, da c�rta, r�vel?u. 'B'" �ue �!ladeireiro' e à sc'hl"evi-! que elementos,' comun.istas RECIFE; 20 (V,A,)
Que p�r o�a nao. - AI.em na o Ivla 'enCla de quantos, empre- rtentaram fazer explodIr o �e)'vinà Ruffina, domestica
do n!.8V:· f:1 1ll11ll. lel',rt.n S1l11-1' ,

.
,Igad,)�'es e em.pregados,' se

I
depósito de polvora do dé- da casa do m'édico Gu'edes'

,pIes sem qt12Jquer i�1teYe�- �IO, �O (V.A.) - SegUE: ! dedicam a atividadES nl)õ:�,e cimo �exto regim�ntt\ de in-

perei,ra, planejou enven,enar I'se", I hOJe ,p.aI a, La �az onde val

I
set,,!:'. Basta atentar além do" fantaria, daquela capital. ,i orla a família do seu r 1,

'

Q< ,;'
, assum�l' a c�efla d� repre- !'(':�ta;H'lecimento da:, (l!JCl'::t-1 ES,ses terroristas, ,segundo tão. Comprou formicida, e

• Er::T,R.,O AMPA�� .

,CON- se�t�'('a;), d\�I�matIca do I C.BCS :incn�ada; ',CO[;l arti- aqll,ela ageJlcia. teriam fei- �proveitando' a oportunich-!TRA O COMÚN,SMn
,

fhasll na BOllVla o tenent,e gos !l.H? .essencIals quel ncs to disparos contra o deppsi- de burgida ontem. Severina IRTO, 20 (V.A.) - Ab01- coronel Hugo Bethlem. () permitIna exportar parn a I to ma ld d d
.

d'lda� nel ' 't
'

, . .

' , , < g so a os ,o regI- começou o seu plano crimi-
"

<',. a IeU01
..ag�m, a no"o�eml}�llxa,dor �xe�cy1.. êi,:'1 Europa' e Estados UNidos, � menta reagiram a til'os,'PO"ll- I

l)IOPOSItO da Àe"", 1 f
-

d d t d D I 'JO,"O, com uma pequena (oe I',

, •

< u.: 'l' °S;10 (O �mçoes e Ire .01.' ,a 11-'1- para o' fato de, que os 'turis- do em fuga os assalt,antes,
.

f 1�al ZennbJn cl C t J -

I O d PIS �,ll1CO ,an.os, i .ha do, médico. '/' , " ,

a

a '.�s a (:� co- s�o (a r em ? Ihca.e 0- tas brar;dleiros estão deixa')- i Contudo, noticias teiefo'1i.· T lI.:lo fOI descoberto, porem!maf,ldo da 1 RegI�(y �Ihtar, c Il;ll,. quando. _fOI convld!d(,! do anualmente um bilhão de � C&S diretas dó' deei�o (sexto ""üando-se� o tremeQd.o oe.- I
os. a,ttas patente� rqThtá:res, para aqu,e�e Importante pos� i �l'uzeiros na Argentina, se- Il\'egimehto de infantaria de

.

cUJOS nomes pedIram ao re- to ' Conti. 6a' f", mlcidió, com a d,etenição e'

'\
,. ,', nua na pag� I Natal conSIderam exagera- CO!lflSf!ão de Rufina.

"

LEI' 19

As duas unidades pes­
queiras navegaram de por­
tos' Suecos para o 'Brasil e

são as pr irneiras de uma se­

rie de Sem. Deslocam uma

72 toneladas ,brutas e outra
42 toneladas. -A de' maior
tonelagem comporta em

suas urnas frigorificadas
45 toneladas de peixe e a

de menor 22 toneladas, Tais

h?rc,os ficarão sediados na

cidade do Rio Grande e hoje
mesmo estarão navegando
para alto mar. a fim de ín i­
ciar a faina pesqueira .

CdiçAo de hoje - ê pãgs. Ftertanôpolís, Sexta-feira, 21 de Março de 1952'

«Usei do direito que me cabe, como general, Gazetilha ttajaiense
renunciar o posto qu�"",�,ão me B:g,���a)).-de.;,' . \, Escreve ANTÚNIO LAGUNA

clarou O gal.. ZeDé,�i>� da Cesta,

-------- ------

. � ...._ _..._.,. .-_ .,.., �._.' ,.,... .,

A-mais 'baixa
mortalidade )

_;

-'-�-- - •.._---_..• ._..!• .:.

- Eu não sabia que você

e�a da oposição. ,

- Como é que a sra. des­
cobriu.

- Você está com dôr de
cab-eça!

1
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Dr. Roldão

Floriallópolis, Sexta-feira, 21 de Março de 1952 . OBSTADO--------�-------------------------------- -----------------------------------�-------
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. jAT-ENDE
A

TODO.S
OS CASOS' CONCERNENTES À.

....•••• 1 a.a "reella' ..... , ARTE DEN'l'ÁRIA. Casa de se�os e molhados.
a.n... I - roa., - 'li, . \.

.

:' Tratar' à rua Lauro Li-
. Horário: Das 9 às .12 boras e das 14 às 18 horas. nhares, nO 120. - Trindade.

Paulo

IJoençu II. Çri..�. ASSINATURAI'C
Coasultório: Rua Traja- Na Capital

.0 ./a. EdU: Slo Jorare -I Ano Cr$ 170,00
l° ._dar. 8alal 14 • 16.

f
Semestre . Cr$ 90,00

Reeidhcia: Rua .8ri••- No I.teMO.,.
de1ro Silva Paee. t/a - 10 Ano .....

'

Cr$ 200,00
�.dar. (�bác.r. do 'l!l.pa_,l

Semestre . Cr$ 110,00
aha).. í' A_a_elos mediaal••oa- .

--- --_
.

Ate.de dUrlam•• t. 'a. f trito. 'Dr Oct'a-cilí de Arauí14 h., em dia. te. I O. orl,i.al., lDe.mo .
•

- 10. e rauJodo publicado•. alo •• ClHURGIAO Dl<iNTISTA
..
rio devolvido.. Rua Felipe Schmidt -, Edif. Amélia Netto _ Sala 1 _

A direçlo alo.. r•• · Tratamento cirúrgico e' cura da' Piorréa Alveolar.
poal!.biliza pelo. 10.- T'ratamento cirurgico e cura de Abcessos, 'Granujo-
ceitoll emít1doa .0. ar" I mas, Quísto� radic,ularel'l, etc.

.

.

ti.o. aaat••doa. I ' ATENÇAO; -. Grande redução de preços nas DEN-
�...... - ..---- ·'rADPRAS, para as pessôas que vivem de' ordenado.DR. 'M A R I O Laboratório Protético sob a�ireção de Técnico cou-

WENDHAUSL"J tratado especialmente no Uruguai, formado sob a orien-
eliDI_ ,,"iea •• .4 ..1,,- .' tação de um dos mais credenciados especialistas da Amé-

rica. .

Derttaduras sem o 'Céo da Boca (Abobada Platina) .

Pontes Moveis e 'Fixas
Todos os demais Trabalhos ProtÚicos pela Técnica

"/ ....hllnela' .... ..te.... ".. mais recente.-

/

\ DR. LINS NEVEs

ftusente até 10
de abril"

,

DR. M.. S. CAVAL- .

CANTI
eliDI.,. .selll.i".m.·.ta •• m­

aac·.·

�.u 8.ld.1I"••artlllll•. 1 •.

T.id.,lI. i., I ·a...

Adldld8tra__ Cirurgia Geral _ Alta Cirurgia - Moléstias de Senhora.
RedaçA. • Ofielau •

- Cirurgia dos Tumores -

na C�ueDl.lr. llafr�_ Da Faculdade de ,Medicina da Universidade de S8o.
•• 110. Paulo.'

.

'.'

Tel. 1021 _ eX. Poa- Ex-Asaisten te de Clrurgia dos Professores Alípio/ Correia 'Neto e Sylla Matos.tal, 139. .

Díretor i. RUBENS A.. Cirurgia do estomago, vesícula e vias biliares, intestlno�
�AIIOS. delgado e grosso, tiróide, rins, próstata. bexiga, utero
Gerente: Domingos F. ovários e trompas. Varicocele, hidrocele. varizes e héi-Üi�
de Aquino. Consultas: DasB às 5 horas, rua Felipe Schrnidt. 21

".epr_eat••,., (sobrado) - Telefone: 1.598.

Representações A. S.
. Residência: - Avenida T'rornpowsky, -; _. Telefone:

Lara, Ltd��, /
.M 764. .

.

K-ua' tieaador !I•• ta.. O' J
r

B h· S-O- -ti��1�2��6:;:-:.·.RjO.'.. r. use,. a 1,1 �. I .enc,ourr
la••iro

Reprejor Ltda.
RU1' li'eli'p. de 0.1'".11•

nO 21 - 6° andar
Tel.: 32-9873 - São

O' ESTADO

DR.ALFREDO
CREREM

CllrM Naelo».' •• '_."'.1••• ial.•.

b-dl:relOf .0 fto.plta! Colo�la
'••�'AII.

&'Uf;.. tt.r,.o... • mettlal•.

IlIIpot.wneia Suo.al.

a". Tll'lld.llta. D· •

CoD.utta,. d.. li ". 1. à.raa.

J'ONa: •. '1" ..
. •••. ••• hDt... Iani_, ..

- "V.IM.

..n••,...
CO..·.lt6rtCl - lha J__ rt"M.

l' - :r.t .: ,...

:al..r ... '1'.1 '1�

Consont

MÉDICO

Clínica Geral - PEDIATRIA
"'

Rua 13 de M.jo, 16 - Itajaí

PUERICULTURA - PEDIA 'tRIA
GERAL

CLINICA

Consultório e Residência - Rua I3ulcão 'Viana n. 7
(Largo 13 de Maio) - Florianópolis.

Horário: 8 às 12 horas - Díáríamente.

Dr.lnlônio"M·oniz de Aragão I Or_ . CJaro!»
. G. 6alle•••

Cirurgia Treumatologia
Ortopedia

Consultório, João Pinto, 18.
Das 15 às 17 diáriamente;

. Menos aos Sábados.
Res.: Bocayuva 135:
Fone M. 714.

/

• .

.

I
. . .' I Clínica Médica - Doenças

Dr. Renato Ramos da Silva! (Trat:e�t�a��aSBrOnqui_
I

tes em açlultos e creanças)
Consultório: Vitor Mei­

.. reles, 18 - 10 Andar.-

'1' Horário: dás 10% às
11% e das 2% às 3'h horas .

Residência: Avenida Rio
I Branco, 152 _ Fone 1640.
I_-_.

I Lotes à vendà
I

Advogado
. l

Rue' Santos Dumont, 12 - Ap. 4

__, -.-__ 0-'

Dr. José Medeiros Vieira
(

,

ADV'OGADO
\ .' .

ClIxa Postal 150 " najai .• Santa Catarina

DR. ANGELO F. FONSECA

ClRURGIAo D E N TIS T A

--------------�-----------------.----------------------------

.. �r� •• CI1IlJca laia ,----------------...-------.-'

ta ........eI....iã ....
1111..1 •• CUI.�.. .

OLDrIOA JODtCÁ D. OauJl­
OAe • Ãl)U�'J'O'

'

.... AI.rel. -

\ AT�A NTI'OA

UMA em Coqueiros
rua Paschoal Simone nO'-'"
325 (Praia: da Saudade) com:

varanda envidraçada, sala
e jantar, tres quartos, ba­

nheiro, cozinha, instalaçã0'
completa para empregada,
dispensa, étc.
Tratar com.o sr. Gilberto>

Gheur, na praia da 'Saudade­
�m Coqueiros .

_. ADVOGADO _

'Uua Vitor Meirelles,
60. _. Fone 1.46lS. � Flo­
rianópolis .

--_._--_--'_

DR. JOSÉ ROSÁRIO
ARAUJO'

CAMA IUSOELANIA di-n,....
buidora doa R'dt�. &.0.""
!l�c:tor. V ilvuJ... Oi.«<...

Rua f"...ow••lh.lr6 M.'1'1O

Na praia da Saudade, em

CoqueüQ8.., ao lado do gru­
po escolar "Presidente Roo­
sevelt", com 45 metros de
frente e área de 400 m2.
Todos 08 lotes servido�

de água encanada e luz .

rnfoi'mações no local com
o' sr. Gilberto Gheur.

TAC - CATA�'NErt5a .

.. �..... COMIM,,"'A

Aluga-se
. Aluga-se' uma loja com 5-

pOl'tas, situado à Rua Pa- I

dl'e Roma, esquina da Con­
selheiro Mafra, n. 182. ,

Tratar com o sr, Antonio­
Apostolo .

._----_.-.

RA D,-1.0'·
OS ME�HORES ARTIGOS! .oS MENORES PREÇOS! AS' MAIORES FACILIDAD.ESl

RADIOS
. ELECTROLAS -' AMPLIFJCADORES - TRANSMISSORES - DISCOS, TOCA-DISCOS ÁGtJLHAS

ENCERADEIRAS GELADEIRAS LIQUIDIFICADORE� _. BATEDElRAS/- VALVULAS AIJTOFALAl'�S RE..

SISTE..�CIAS CONDENSADORES
•

o mais completo estoque de peças para radio
Rua 7 de Setembro, 21 e 21 A - Florianópow.

)

.
'

./
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Florianópolis, Sexta-feira, '�l de l.\'(arço de 195�

Vida
.

Social:Pel�s Munici�io� iCine-Diário
'I

� I"·.... I
, Al'l'iVERSÁlUOS' ,

,

. ,
RITZ'

TrEP. GALLOT'lTPEIXOTO ; centro' da Cidade, a fim de I provocou o início de uma I Ás 8 horas

Tl'ansc�rre, hoje, o aní- ktrocar o dinheiro, destinado I a�ão pen.al con:ra. a Auto:! Paul MUN� - Gene
-cersário natalício do nosso I ao pagamento dos seus co- I ridade que, passando pOI jTIERNEY e Laird GREGAR
prezade- conterrâneo, sr'IIlCgaS,op:rárioB,

da obra de Icima .da Lei, ferira .grave- em:

Dep. José Gallotti .Peixoto, con�t.ruçao sob Bt::1 res.pon,-,ment; :�a Pl'��r9ga�:v� �e- O RENEGADO
.da bancada pessedista na sabilidade, Ao chegai a

ImocratIca
de 11 e .VIl Iivre- No programa :

,

A�s'emDléia Legislativa do I Praça Vidal Ramos, esta- mente. O Sr. Presidente da Noticias da Semana. Nac.
Estado 'e destacado prócer

I cionou seu modesto veículo. Câmara Municipal, a quem. Galmon BRITHS. Jornal.
-ern T'ijucas. " I n� mei9-fi� fronteiro à Ma- 'por intermédio. do'. seu }?- Preços:

Pertencente à tradicional tríz, que esse era o local vogado, Francísco Antônio Cr$ 5.ÓO· � R.?O
familla tijuquense, ainda costumeiro de estacionamen- Marti�s cíentíí'ícara d� .vio- IMPERIAL
moço, "�(lo ilustre an iveraari- to, usado pelos �jclis�as. A- �ê:1�i�' de quê for� vítima, Ás 5 e 8 hOl'as
-ante é já figura promissora po�s haver. pro.vId�nclad.b o

I dlr!�l�!�.e a autorídada a- Exclusivamente no Cíne
110' cenário político de San- troco do dinheiro, voltou ao ,trablharla, salvaguardando, 'Imperial.
ia Catarina: tendo sido, por local em a�rêço, n�o. mais dessart:, p .respeito �e�ido Uma historia Sublime ...

, "expressiva maioria, eleito encontrando sua, bicicleta, ao Legislativo Municipal, Comovente ... e Real.
-,

.rcpresentante daquele mu- Surgiu, então,' e só então um, mesmo na pessoa de. um seu A NOITE DE 23 DE MAIO
'n icipio no Legislativo onde policial" que .Ihe adianto� inte.grante eventual.' Q'ue o com: �

vem seguindo linha de con- que o veículo fora apreendi- Sr. Tenente Delegado pren- Ricard MONTALBAN e

juta digna da admiração e do, por' ter si�10. enc.o:;trado d.a �s ladrões ql:e ,�stão cons Sally FORREST
-do respeito dos seus coesta-I em l.ugal' proibido. Note-se trtuíndo, em Itajai: uma ver- No. programa':
odnanus.' que não havia nenhuma pla- dadeirâ- calamidade pública, O Esporte na' Téla. Nac.
'Na data de hoje, que as-Ic� ou coisa.qu.e.o _valha in- os ladrões e outros malfei- A Voz do Mundo. Jornal.

Na Ca"'mara Municipal_,;inala o seu aniversár ío na, dicando a proibição, :r:.e�, tores. Mas que. não Inverta.'

1
'Precos:'

.,

'talicio. o sr. Dep. José Gar-j quando
Francisce Antônio a finalidade existencial das Ás 5 horas _:_ Cr$ 6,;20 e

'lotti Peixoto será alvo de Martins' chegara, se encon- coisas: Não meta os homens 3,20
-expressivas manifestações 'ltr<\va

um soldado do desta- de bem na Cadeia, deixando As 8 horas - Cr$ 6,20
-de anreco e amiza:de dos camento sequer de serviço, livres os "amigos do alheio" lúnico.'seus ;11iigos e correligioná- avisando aos interessados. por exemplo ... Esses são os Imp, até 14 ·ano�.·
Tios. Informado pelo policial que comentários que se ouvem ODEON

O·· ESTADO, abraçando- deveria dirtg ir-se à Delega-' nó seio da honrada classe Ás 8 horas
.o, cordialmente, deseja-lhe cía, a fim de pagar u'a mul- proletaria ítajaiense, bem A pedido em ultima exibi-
felicidades. .

ta, para poder retirar a bi- como por parte do povo em ção. Na sessão de ante-ontem, da Câmara Municipal" O·
'FAZE"'''' 'ANOS' HOJE cicIeta. Assim fêz, em vão geral. IpI HENREID K t

. .

S
.

1 D'� ih . 1 .. , : au . �. e a an� vereador Mário Couto, da bancada do Partido OCla e-
u' 1'" G t porém, pois o cabo de plan- 'ne Mac LEOD . "t

.

d- v a erro rams; es u- '. mocrático, depois � refe�lr�se. a opor una Cl'��ICr:' o
-dante, tão não pôde resolver seu Par4.-CI·pa6'a-O

em: jornalista Gustavo Neves irradiada pela Guarujá sobre
- Srta. Marli -Maura C<l1';O. -Por êsse motivo, re- I �

,

DEPRAVADAS
o. pessimc estado das calçadas, meio-fios e boeiros da ci-

Meira. .
tornou à repartição citada, '

.
No nrograma : dade, fez oportuno apêlo ao. lider da UDN, no sentido de

- Sra. viúva Hélia Pa- segunda-feira, tendo sido ANTôNIO MODESTO E ! Cine Jornal. Nac. conseguir do SI'. Prefeito Municipal, cuidados admin�s-"checo Zanini. atendido por um sargento, . SENHORA. Preços: trativos para .êsse problema, que tanto desagrada aos
perante o qual, em têrmo, Cr$ 5,00 e 3,20 nossos fôros de cidade progressista, Ao mesmo tempo,

FALECIMENTO , jexpôs suas razões,' dispon- participam aos seus pa- Imp. até 14 anos. pedia fôssern conseguidos os bons ofícios do Executivo
'Viúva Ida Fedrigo Podíacki ldo-,�e; contud?,. a pa�ar, .0::; rentes e amigos. o na�i- ROXY

para as estradas do int�rior da Ilha, hoje intransitáveis.
No Hospital de Caridade, I Cr$ �5,00 eXIgidos a gUIsa mento de seu filho MAR- Ás 8 horas Concluindo o orador acentúa que não está fazendo críti-

'ond'e se encontrava em tr�-Id: multa. Bastou, por.ém,. o CO-ANTÔNIO, ocorrido, Em ultima exibição. cas; mas a'p'enas procura colaborar com o governo para
-tamento, faleceu na madru- SImples fato de estar, 9 m- em 20 do corrente, na Gary COOPER - Lavren defender os interésses do povo.
'gada de ontem, a àma. sra. tere)3sado alegando a' inexh;": Maternidade' "Dr. Cados, BACCAL Com a palavra o lider da minoria, diz que aceita de'
;·d. Ida Fedrigo Podiacki, tenêia de llma placa' ou de Corrêa".

'

J
.

,em: 1<' � bom grado ,:1 irÍ'cumbencia.do ilustre colega Mário Couto,
viúva do sardoso é�l1terrâ- um aviso prévio 'ao púplico, "._"

". �.' : .C:TNZ:â,S.�:�1? VENTO não só pJr<ii.I� se tl'àta de mt:'Ihoram�i1to que .'não exige
neo sr. Inácio Podiacki, ge- O;;.1milldo-se, àessa maneira, . No programa: \ despesas dos cofres públicos, pois o calçamento é' feito
'nitora dos srs. Orlando H'o- de Ilualquel' culpa peio ocor- Cjnelandia ,JoJ'nal. Nac.

por conta dos proprietários, mas também pOl'qlle sempre
oedo e Mário Podiacki 'e so- rido, para- que, irritado, o

Rel·1 s to A Tndia Principesca. se batera pelo maior cuidado do aspecto, externo da ca-

,gra do sr. André Maykot, Delegado manda'sse tranca- I

IShort ,CoJo:ído.
'

',pital, sempre tão desatendido pelos governos.
-ll1dustrial no Estretio. fiá-lo na cadeia, sem lhe dar '. PI eços. Q llanto às estradas do interior, a municipalidade

O feretro, às 17 horas, I
a mínima oportunidade de Registamos, hoje, apenas Cr$ 5,00 e 3,20, quasi nada pode .fazer porque não"dispõe de recursos.

saiu de sua residenéia, ii. I
uma explicação qualquer. um fato que diz respeito à Jmp. até 14 anos. O assunto_mereée a consideTacão dos representantes

Tua Matos Areias, s/l1.� no ! Observe-se que a conversa nossa vida de imprensa � IMPERIO do povo que' tecem várias cQns{de'rações em torno do·
--Estreito, para o Cémitério i havida entre Francisco An- o sr. Ari Machado assumiu As 8 horas mesmo ,tendo o sr. Osm# Cunha acentuado qtte a1gu-
-do Itacorobí, nesta Capital, I tônio Ma�tins e o sargento', a direção do DIÁRIO DA" Ida LUPINO e Humphrey mas dessas estradas fazem parte do plano rodoviário do
'Com grande acompanhamen- I fora OUVIda de longe pelo

I
TARDE. ,BOGART Estado e por isto o Executivo lVlünicipal' devia, obter dos

"to. . ".Delegado, pois ambos' não Vamos aguardàr mais uns i em:
'

poderes estaduais maior 'itpôio para m�lhol'á-Ias.'o ESTADO apresenta
t tinham ainda ido à presen- I mêses para que seja, pelo I

.

DENTRO DA NOI�E Dur::;Ulte os debates o sr. Osní Melo lembra a neces-
eondolencias à exma ..famí-

: ça deste. Quan4,o já se e11- ,'TEMPO, respondida a per-! 2). - Continuação dó se- sidade da construção do aeroporto de Florianópolis,. ten-
'lia :enlutada. contrava atrás das grades" gunta - tería acertado o sr.

1
rindo

'
.

dOi então, o sr. Osmar Cunha' requerido' se telégra'fasse
, I.'

foi uma praça dirigir-Ih!::
.

Adolfo Kond�r em substi-l ADE)USA DE JOBÁ ao senador Frll.l1cisco Gallotti, pedindo àquele eminente
•

_".J".I'J\..w..... estas palavras em tom de tuir um apaixonado da • com: conterrâneo se interessasse, junto ao governo da União
,

escárneo: "Se você é su- ciência atômica por um TI. \ Clide BEATHY para ser, quanto aJ;ltes, con�tru'ldo o nosso aer'bpo,!:'tO. ;.fi
qllAlll. ·;qtel'I'" plente de Vereador, vá pam: RA-DENTES? .'. I, Ci'$ 5,00 e 3,20 Na: ordem do d;ia ,foi apróvâda a 'Indicação do verea:'

R�' U.IIII':, .

; t 11lja� Câm:;tr� e abr� ,a bôç.a, e
" .

CESAR AUGUSTO, j' Imp.' até' 14 anos dor trabalhista OS11i Ratll Lisboa, 'para prolongamento;.., :," • '.." J. •.• 11'7a pelo Jornal contar o seu ",
da rede de água na rua São· Vicente de Paulo; e a indi-

Nada mais desagradaveJ caso"... .' -

Clube Doze de Agosto caçã:o do vereador Deolindo Costa,. sôbre a instalação de·
do

�

�ue assistia uma sessãÓ Saído da Cadéi'a:* tres . 'u�w escola na' Prainha.
'16nemat.ogl'afiêa "'ho Cine horas de humilhante 'e ile-

--

.

..' , A esse respeito o sr. Miguel Daux, do PSD, disse tra-
Roxy. I gal prisão, ho�ve de pagar COMUNICADO DA PRESIDtNCIA

•

tar-se de um melhoramento exigido pelo desenv'olviniento
Fl'equentam aquela casa�i R multa e, mais, de ouvir Tendo· chegado· .ao conhecimento desta Presidência di população e, poroisso, merecia todo o apóio da Casa�

.de. diversõe�, grupos de 'pes� I rla�a.:'ras de ��eaça de nova, ,�uel eleIn�ntos da cidad.e de Join�ile teriam .se Adh:igido Após a sessão reuniram..,se as Comissóes de Justiç.�
·soas que nào tem ameno!' pnsao. OperarlO pobre, mas as autOrIdades estaduaIS, denunCIando a eXIstenCla de e Finanças. ". ..
lloeã.o de ci:vilidadp,... de caráter, acreditando fir- jogos .de azar, no Clube XII de Agôsto, a Presidência Na. primeira foi aprovado o parecer do vereador An-

..

'

Ántes de se inici�r a fil- meIl1ente na vigencia dos �ente-se ·no dever 'de protestar contra tais calúnias, 'pois Iónio Apostolo sóbre a Mensagem do sr. Prefeito Muni-
':·�1agel1)., ha- llm'-ba-ru1bo' en- d;'S])Ositivos constitucionais em labsolufo 'não tolera, como nunca tolerou, a prátk'a CipaI, e na -segunda >�. s.t'. Gercino Si11va, lider da UDN.,

FHJrdecedoI', uma algazarra relativos aos direitos e 'ga- de jogos de azar nas dependências do Clube. pronunciou-se contra 'o pareCeI: ,do sr. vereador Vitório
i3nervanl;),,, . .gj,Xe, .m�turada rantÍas individuais, Fran- 'rodos os jogOS de salão praticados .no Clube são jo- Cechetto, liÇ.".i' 'do PTB., fa·voráv�l 11,0 projeto que isenta
ao Iang(,l das cadeiTas; dci- cisco Antônio Mfll'tins, que gos permitidos e enqua,drados na lei. I ·de impostos os lloteis construidos ou funcipnan�o dentro
xám o sÍi'·tema'nervoso e1P mereceu, para·llogo;.'a' s'oH- A Presidência, em face dos boatos, dirige, de pú- I de detel:minactas. condições: Apezar do voto do represell­
-€stado de pilha elet.rica.. E dariedàde' em massa ',do's b�i�o, convite às aut?rÍ(:ades p.a�a, .quando o desejarem, I tan�e .udehi�ta.:. o parece!,'. do sr. Vi!ór�o Cechett.o qu�"q_uando �omeCa o desell.l'o�' seus colegas de classe, cons'- VIsItarem as dependenClas SOCIaIS. . mUlto .bem, aerendeu o alcance ecónomICO da medIda, fOI
'L:l' do fi1I?e,' são tão. estu- tituiu, incontjnel�ti,. un: �d- }<'lorianópolis, 20 de Març� de.1952.·. Lapa'ovâd?,: devenqo, �gora, ser submetido à apreciação
1lIdas e msupol'tave!s as "og-ado e, por Vla, :n1(lH�la1., Jose ElIas - PreSIdente. f(l.o plena rIO. .

.

Pi.:c,as, q'le o passatempo de ", .
��--------------------------

·ira.ocinc�asetransforma AV"i.,.e'",N:'·'··T·,U'R'·�A··':9: ,DO· ZE M'U+��TA'("; h�"'\ivelaborrecimento., .. 1iI!' .'. "," ""�

�"�

o sr. Charles Morítz, Presidente da Federação do Co­
mércio de Santa Catarina apresenta as boas-vindas, no
aeroporto de Joinville, quando da chegada, em seu avíâu
patticular, .do dr. Brasilio Machado Neto, Presidente em

.exercício da Confederação do Comércio, quando da sua

visita a êsíe Estado'

Dila Crôoiea do Jora. Olstal. Ne"
les Proloca Interferência

dos 'ereadores

�'l'em 1)IUece' que es'se 'ci­
nema sei'J situado no� \:er.l-
11'0 ele' uma Capital. �vIai.s
pm"ece llm eine1l1a do sitio,
onde os frequentadores, não
todos, pecam por carOlltü•

. -de h'ato sOí:ial e de boas ma­

'neiras ...
Como 'é difere�ie o atn­

.

biente, por exemplo, .do
Imperial! .. ',

A quem caberào as ne�es,·
'sa�.iq :;lro}'�d€ndas?

.•
<'

.. �'
.."ff:�_t.�....

'''4�.

I
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4 Ploríanôpolls, Sexta-feira, 21 de Março de 1952, I o J:STAUO
'---,-

Somente Boje 'o Embarque da D-elega�ão
Por motivo de forcá maior com, o y.lencedor do cotejo

I
'

'

deixol{ de seguir. o��emqpa- entre paranaenses e baia- viajando pelo avião da Cru- tem problema. O quadro eu­

ra a c,l4ade de Vitor-ia a de- nos.
"

zeiru do Su L . I trará em campo disposto' a

Iegação' Cat�r�n:nse� qúe Segundo estamo� infor-

j . Todos, estão em forma -f í- tudo envidar para, eliminar

d?mmgo �ecldlra com os �a- ma�os so�en!e hoje a d.ele- sl�a e técnica e para a pe- 'os seus leais opositores do
pichabas a honra de .pelejar gaçao deixará está; CapItal, leja de domingo não exis-I Espirito Santo.

, ,- ,.. .
-

�

Quanto a possiveis medi­

f'icações, estas deverão o­

correr na ponta direita, es­

trema esquerda, zaga di­

reita, azas módias esquerda
e direita, estreando Eucli-

des, Saul, Aduci, Pilolo e,

Calíco, respectivamente.
,Renovamos .à delegação
Catarinense os nossos vo­

tos de bôa viagem e felici­
dades na terra capichaba,

'\

. ;

I ,

i

�E]stado
r

...............-�w..-_..."._ -.-.- • -.·_ ;.·.·�·_· ....,...·_-.· .._·_..,_..·.-.·_-_·_ , _••� -------, ,....,.,.."'"., '-1 -,...,..••"'••'"..".,._ ,.- ,.,.."'._".,.._ -__ - __"" IJ' ,._,_ _ _....v"""' � -...--.

Viajará para Porto "Ieure, sábado, almbaixada Embaixáda do Ba'rrig,a
, . " Verde em p_. AI�,gre. ..

da .Associ,a".,ç'a'- o,. .

B'a,rri·UI' V.er",de A.C�:f�.��.�j:�;�;�c:a;��lr� I BASQUETE' E VOLE�:
sionará a Porto Alegre on- 'BOL '-:- Airton, Onildo.

\
• de enfrentará a SOGIPA em "Lauth, Milton, Julio, Ed

lYl'TEGHARÃO A EM.BAIXARA ,REPRESENTAÇÕES DE ESGHIMA., BOI;AO, BASQUETE E VOI,EI. AS, esgrima .nas tres armas: mundo, Fernando, capita­
COMPETIÇÕES NA CAPITAL GAUCHA SER.�O CONTRA A SOCIEDADE GINÁSTICA DE, PORTO (florete, espada e sabre), lneados por Erico no velei e

..ALEGRE. OTIMISMO QUANTO' AOS RESULTADOS' NA,S DISPUTAS COM, A "SOGIPA". RETRlBUI., bolão, basquete e voleibol. IPor Nilton no basquete. As

çÃO DO CONVITE QU,ANDO DA INAUGURAÇAO DO SEU MAGNíFICO �STÃDIO
'

Presidirá a embaixada o' equipes serão dir-igidas por
Bresidente da'ÁABV, cap. Teseu que é o tecníco 'das

Aee,ita:ldo o eo:n�ite'. 'feito x� Econom.íca, na ímportan- : que transcende os dias
I
es-IlNAUGURAÇAO DOS ME- Ru'i, que levará como Sécre- I

duas modalidades, citadas.

�el: Socleda.de GJ�as�l(:a de
i c�a. �e .�$ 830.000,00, pos- Iporti"os' para se colocar co- {LHORAMENTOS EM TE- tario da mesma o jornalista I Comandará os disputan­

lO: LO Ale�:e, deve�a, s':- I
sibil ltará uma ...resposta se- mo um testemunho do valor I NIS. Waldir Grisard, constituiu- [tes o Major Spalding, 1° vi­

-gUII' em aVlao_ do Lloyd �e- ! gura quant? ao mes e �:no, da gente barriga-verde. I No dia '5 de Ma'io; com a do esse gesto uma especial i ce-Presidente e, Superinten­
reo, a delegação da Associa-

'I'
da conclusão da obra' que i O livro de ouro aberto pa- partícípacão do 14 de Julho homenagem

à

imprensa des- dente. dos-desportos em ge­

ção �tletica Barriga Ver- v�l'á em:�quece.r o. patrírno- .ra a concretização d� s<mh_o d.e Lages >serão inaugurados portiva e um ato de grati- 'ral 'da Associação Atlética

de, estando marcado o em- 1110 social-desportivo de ! de 10 anos tem recebido br i- 03 melhoramentos procedi- dão visto' terem .sido Gri- Barriga Vet"ue. Tenente Pa­

barque para sábado ás 121 nosso Estado, Satisfeita es- lhantes .contribuíções como 'dos na quadra "Cmt .. Regis". sard e Tulio Rose, da Folha' checo, 3° Vice-Presidente e

horas. É po rcerto a maior .ta aspiração" da diretoria do i a do Dr. Aderbal Ramo" da da Tarde, os .promotores de : Superintendente do Patri-

delegação que se desloca a- Barriga Verde, aguardada .Sílva e agora,' como todo o NOSSOS VOTOS um entendimento entre Bar- imonio e Finanças também a-

lem fronteiras estaduais, es- ha mais de dois anos, pode- !madeiramento que está of'e-
..

São nara cue a Associa- riga Verde e Sogipa, en ten- í eompanhará
a embaixada

{ando integrada por prati- rão os desportistas de Flo-' recido pelo sr. Celso' Ramos. cão Atlética Barriga Verde, dimento esse do qual resul- bem como e capitão Veloso

cantes de esgrima, bola ao rianpolis contar com uma SUAS ATIVIDADES consiga os maiores triunfos teu essa fraternal amizade 'que, será o representante da

cesto, volei e bolão. organização a altura das de A assoeiacão desenvolve em terras ganchas e possa esportiva que une as vduas AABV junte as mesas de
,

A CHEFIA DA EMB.AIXA- maior renome do país. atividades e�P0rtivas, so- breve, doar ao esporte ca- entidades das capitais g.au- julgamento dos diversos jo-
DA OS TITULOS DA ASSO- ciais e 1t:u1tu'rais, Os espor� tarinen-se "uwa, 'obra ida� ch,a e catarinense, e' o qual, gos, ou seja na qualidade de

O' chefe, da luzida repre- CIAÇAO ATLÊ,TICA te,s pl!atü�ados, 'lem Pl'epcu- m�is vtiltosas,\ e, que hOllfa motivou um eneontro de es- vogal da mesma.
- Vinte e

sentaçã<?_ catarinense será o Fundada ,em 25 de Agosto paçãp de auferir rendas são sobremodo a tradição de g.rima aqui realizado ·e ago- seis o número total da re-

sr. Capitão Ruy Stoe1der de de 1939, tem sido a entida- tI t' l' b t'
..

t' d 1'a esta excursão a P. Alegre presentação Barriga-Verde,a e lSl!l0, vo el, asque e'l ll1IClfl lva e nossa gente.
Souza, presidente do Barri- de a pioneira de varias des- esgrima, 1:i1'o, tenis. bolão,' Realização que virá não so- para vários pr'élios, estan- a rp.aior representação que

ga Verde. Como diretor

eS-IPortos
em nossa thra, co- fiJtebol, todos eles dispen- mente enriquecer o patrimo- cÍo já assentadd que ainda üm clube fIorianopolitàno

)'o1'ti\70 irá o lVI"ajor Spal- mo em natação e polo aquá- diosos. nio desportivo de Florianó- este ano a Sogipa retribui- leva para outra Gapital, ci:r"

ding, reputa�o. despor�i�ta e Uco, e a ullica que p'ossue .1 I Socialmente realiza 1'e11- polis e de Santa Catarina, rá esta vis�ta de cordüdida- r:unstancia que,; mais uma

como secretarIo segUIra o I sala de armas para 'a pratl- . niões dansantes semanal- mas que será, tambeh1 �lYl de desportIva. vez, vem confirmar o CO}]-'

.�or�a!�sta �,' Grisard. O. te- ca .d� esgrima. Constitue :-1 men_te, e. cL�lturamente, 01'-1 test�munho
. ,�loquente do �s equi�l's ao· q:le. p�ree� ceito que sempre tivemos de�

:::;omelIo sela o Ten. Callos fetIvamellte a est�.ca de 011- gamza sessoes �l�S. datas! �oder asso.elatlvo e das .qua- .

estao aSSIm cO�:::;t�tUI�as. que o Barriga Verde � o du­

Pacheco, e com as funções gem .do desenvolvImento do

In:agnas
de festIVIdade na- I hdades do povo catal'men-. �SGRIMA - F.IOl.ete. - be que mais tem realizado e

de técnico e vogal respecti- ,atletIsmo em nosso Estado, ClOl1r.L 'se.". RUI, Hugo e Benrto, Espa-, mais tem proporeionado 0-

vamente os Ten. Thezeu tendo' C0ÍllO lema 'o "espor- _
. '. . - i da: - Rui, Gilbérto ,e Neli- portunidades- aos seu� atle-

Martins e Capitão José .Car- te pelo .�sporte". Nã'o pos- I .'fAf' bome·nage'ara' . os' I to; S.abre:�
- Nelito,' �{UgO tas, nunca discurando en-,

10,s Velozo. sue pOrISSO departamento a 'e Fernando. , ,contros, em 'Varias modali,-
A EQUIPE D� 'ES,tRIMA profissiona-l. Foi seguramen rem2dores I' pl"cb�bas' I BOLÃO Gal'denuto, dades de d�sporto, com clu-

A 'turma de· esgrima será te a pioneira em esportes .

.

. u ,,8. U : Serrat,ine, Pessi, Berber, bes de'olitras cidades e até

f�rmada pelos atiradores .feminjnos. Sagrou-se- cam- Todos estão cientes dª
I
itei ro...da Federação Despor-! Gevaél'd é Gar�ia, sendo de outros Estados. Tl'atan-

Gilberto Silva, cap .. Carlos peã de Atletismo nos anos proesa verdadeir.amen�e snr-
.

Uva Es,pil.'itossantense, 0- : q�l� tres bolonistas vão COll- do-se de um clube esclusi­
de' SOUlza, Fernando de Sou- de 39, 40, 41, �2 e 43, Foi preendente e cUJa repercus- fertando aos seus compo- � dIClOnalmente uma vez que vamente AlY[ADOR devemos

za, Le,ollel Pereira e Benito campeã regiQnal de basque- I
são foi das mais. agradaveis I nentes. lindas medal�as de: está .fixad� em tre's a equi- rec�n'hecer que grande tem

Nappi. te nos anos de 39, 40 e 41, e ! em todo o Contme�t'e, de I \!e�'meJl como. premlO pelo i pe dIsputante. sidQ os seus esforços.
.

A TURMA DO BOLA0 Estadual em 42 e 43. Pos- tres remadores eaplChallas, j brIlhap.te . d:se1l1penho no
.. ,

.

.

Será composta de João sue outros titplos de mc- que, rep:·esentando. as c�re.s lc:rtame c_ontmentalde Val- , .,•••••••••••••
Cardenuto, João 'Serratini, nor projecão, estando sem-, do BraSIl, conseguIU a Ul11-, dlv�a. -., ,

. ,

cap, Jayme Gevaerd, Aroldo pre pr�s.�nte a toda.s., .ás
c,a vitória

na.cional
no -re- li· A cerimonia �a entrega

��.%.��'.�P"êssi, Nicolau Berber e Má- compehçoes a�adonstas, i��nte Campeonato Sul-�me- çlas medalh�s tera lu.gar na. f!i COMECE BEM \ \ '

.... rio Galcia. obtendo colocaçoes de des- Ilcflno de Remo, realIzado, sede da entIdadf) caplchaba, .. � .

'

r..08. QUADROS DE VOLEI t�q�e, como e� volei femi- emValdívia;.llo Chile. domingo. próximo, devend�l )� q SEU DIA.'.. "-._. . _- � -

.

E BASQUETE n�no, que �a C1l1CÓ anos é O�t:� estlve�10S na Fe- ser conVIdadas altas autorI- �, .

.

. � ......
Serão constituidos por vlce-Caml)ea estadual.. deraçao. Catal)n�nse .de dades civis, militares e es- � Com UIl4O: bôa dose . � >, �� J:

Erico Stnietz, c'p. de volei, O SEu.... yINASIO' Desporto's,··ollde "fomos, m- portivas. �. de END qUi com··
.

�'-" ",. II:
.Newton Prado, cp. de Bas. ,Esplendidamente situado, Ij'orm�dos pelo secre�ári? Sel'á, sem 'du�ida' alguma, �. bata a X)r.i$ã� d. '�� ��''\. IJket, Ayrton Souza, Carlos .comport.arã a séde tiIDa qua- MoacI!' Iguateu:y da Sl!vel- um gesto altam�nte patrio- � Tinlr.•

, ga..�tm�o
.Ú

"'-.., ·

iLauth, Onildo d'e Dliveira, dra para basquete e volei, 1'a de que a entIdade vaI ho- tico da F. C. F. premi:b�do � hem estar tod). dia �''''''lt L d 'p d Ed d"
-

�

I' menagear a g r'
-

d b 'd d d' t- � • bom h'u�or toda .

mJ on emos· o· ra o, •.com' lme.nsoes regu amen- .

. ua lllçao e a ravura\e o enQ o e' ao * a vida! .

\\
�

mundo José Bastos
. J\lnior tares, uma cancna para bo- out-rigg.ers a dois com timo- heroicos Temadores. .�. �, ""�I

e Júlio Bazadona Dutra, Ião, vestiariós femininos e iJ . ..... ".

' "'fÁ
RETRIÉUrçÃO DO CONVI- masc��inos, salas', estando', Torneio ,-Rio-São Paulo � .

"SlU, �� �RU�TA \
PretendemTEos dirigen!ks' i;��:t�ri:o��.a.E.t�t��.Ç��e�i� o��ee: ��:!ã�i�pa�;�d:snt:;;� ;l:::�g'�.FIUmil1ense 3 � .[;t:�. .r.. ,.�·da entidade que honra o Slca ,,�stadual,. loca.},' p,ara· �,. ,

. � , .. "

'

" ... _, �.".",'.,.. ,', ,',.'�"" _ ",.',desporto. cat,'.arinense pela'.s
-

d d tIl seguintes jogos: I I Com a: derrota da P·ortu<�.. � " ",�-

reUllloes a. Ire olIa, oca
E S- PIS P V'" v/- A V'd d H' �p i d' ENO

····s'u'p. s J',nl'cl'''tI',7a,�,' esta,nd·9.f',1'-
'

•

t l'
� ,

d· ln ao au o � . au- ',guesa o asco fICOU, lsola-� l0
1 a a ola, loca0 o

"" para 'a ms a açao e ;nma ", "
,.

. .
. .'?0

'

"
'"

.

liado a FAC, F.C. de Caca Mate, b�r, �tc.
.

" lo 3�. Portuguesa 2., do na.liderança. ��$��
.

e Tiro. , F. 'C. de Ténis, F.'.
.

Sua cO"',sh'uça�," vaI' sen·

E
\.

.
_,--

d
'"

II I
'

•

1&
_

.r

"dé' Ésgrima, F. C. de Bocha d'o feita ��r adntinistracão
, ·m I: êaso :e, vl,'rem' a·· 'e ímlP-

"

B IN 'd' S'
"

d d
," , ê.�SEMIRAS:'-TROPIÇ.t\IS·_·E ,LTNHOS-:1\r�,(EioNAIS-E

e o .ao, conVI ;ar a Oglp�. a.gua� a,? o a com�ssão o .

, 'ESTRANGEIROS
:pa1'a maugurarem as magnI- empresbmo da CaIxa Eco-.

'n�r OS capt·chabas ' ! . . , . - .

f·
. t" -

d
. \.

"1' d P
,

,

'

"

.

·1·
Grande e perfeIta orgamzaçao de vendas pelo reem-,

Tcas 111S a�açoes o seu gI- nomlc_a � o aUXl 10 a 1'e-
'

"

. .

.

,

.

'

násio. Perguntamos ao di- feitura, proveniente de um Podemüs informar com I dalhas de vermeil e mais t)OliW postal,. oferece estes artigos, assegurando 9S me-

':nârriico presidente quando projeto de autoria do verea- absoluta 'segurança qu� ,o: quinbentos cruzei�'os a cada

I·
lhares. preços possivE'Ís. Dirija-o;e ao LEX O DAS CAS.F.­seria a inauguração, -respon- d01' Osmar Cunha, que ain-. sr. 'Osni 1\�elo, 'presid'ente da um, caso eliminem domingo MIRAS' .-Rua BI"enos Aires, 189 - RiD de .J :,neiro. Re-

d,endo-nos o distinto despor- ?a �ão tl"an�mitiu, A.�é ho- Federaçã.o Ca�al'i?ense. de os éapich�b�s do Campeo<

I 'metemo!'. amostr;.l� gfatuitanwnt{i;·
, '-

·tlsta, que somente com a so- Je nao tem tIdo pl'oteçao go- Futebol, premIara os Joga- nato Bl'asIlell'o de Fl1te�oL ' AceIta-se {\g_en tes de v-eÍldas, para todo o. Brailil, me-

lução do emprestimo da Cai- 'vernainental, para uma obra I dores cata,r�nenses com me-, Força, rapazes! diante bon comissão.
"

'.

"O ",

, I I

!Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Viagem" com" segllriioça
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Florianópolis, Sexta-feira, 21 de Março de 1952
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Atenção
andar. (alto

Automoveis

Visitem a inauguração da cidade em rnlnlatura
ATLANTIDA, na Praça 15 de Novembro,20,-2.

do Restaur�nte Rosa). Entradas Cr$ 5,00 e Cr$' 3,00.

-------__... _._----'-__.� .. , .•.-.-

.....o.....o.....o......u_u_,,_\)........ '., .............. ·.,_·.,_.,.
s '. � (Especial para "O ESTADO" .

'T P M d·
- �

BUBNOS AIRES - (APLA) - Há duas maneiras 'renas 'ara" e lçoe'S' �
de considerar o au tomovel, segundo se esteja de automo- ,0

.

'" �� -

I
·

Svel ou a 'pé, e duas maneiras diversas de júlgar o-pedes- Typos ideais para Engenheiros, 'I'opógrafos, l EXistem'a� eis para e
tr�. segundo se esteja a pé ou de automovel.

,0 Constructores, Agrimensores etc., cios mel.hol·e3. fa- ::
.

.

/

l1umprl-r' '. _

.

Nos albores do .a.utomob il ismo, o imperador Guilher- bricantes extrangeiros,
.marcação . em centímetros e

t �
Toe H, aborrecido com o susto que os automoveis prega- c polegadas, em caixas de éouro legitimo. Descontos (AÚarus de Oliveira) lhos aos bailes que deve-
'vam aos cavalos de sua carruagem,' e ião se atrevendo a 'especiais pjrevendedore's p/c propria. ,0, i

.

,
riam ser sómente de adultos, .

an da r de automovel, deu ordem para que os motoristas:) Solicitar detalhes á I��?R�SCO, �venida A�-' : Comentário. feito por v,:s- e de colocá-los desumana-.

fossem 'perseguidos 'POí' toda sorte de vexames.: Por mim ,mirante Barroso, 90 - 4° s/410/12 -..lho de Janei-

0,
I pert ino popuíar de B�lel? mente às filas da carne etc.

- declarou - gostaria de atirar perdigueiros no encal-
�
1'0.. ". ! cujo título fala por &1 so, A assim está o Brasil,

-co de todos os motoristas. i '.. "1"0 Juiz curvou-se à majes- cheio de 'leis malfeitas, ab-•

Mas, quando resolveu acomodar-se ao progresso e �o._.o.....().....o o o._.(}�o:--()....o....o, tade da justiça", deixo.u-n?s surdas, mas leis que encon-
adotou também o novo meio de locomoção, considerou co-

.

.

. .' certa apreensao, As leis sao trarn sempre os seus defen-

r�:i���:i;2? :u:o�o�t�::n":. �:;:,:;d�:n�e�i:"o!U:� t-i IIY.fíM� IBlli f!l �:t�;'i:=�e;::�:::l�� !:::d�u:��::;;�oi:,�:,�Como eu, momentaneamente desprovido de automo-I gam elas a ponto do bom so ...
vel, vou a pé, hoje me. sinto pedestr� ,; defendo a corpo- \U llliGU4DOH. VIEIRA)

senso dever condená-las, é
racão de meus semelhantes. O Comité de Segurança do ,A m�llt�r ev.ita�. ��.r�!I, , . lógico que ou devem ser re- ------------Tl�fmsit(), tendo comprovado que aumenta dia a. dia o ALl V 1,\ AS LóLICAS UI ER,NAI'J

� vogadas e substi.tuidas, ou
.número de' pessoas mortas por atropelamento, e, cons- I�'''�..i< Emprega-se com vantagem �ar.a precisam 1eixar de terem
dente de sua missão educadora, determinou os deveres � cornnater as Ftures Brancas, .Cóll-. cumprimento.
-e os direitos dos pedestres (dos quais lí um resumomos

. "vÍll...�J,� cas Uter-inas, Menstruaes.e ap'l o O Juiz paraense 'haviajornais). A proclamação, a julgar pelo texto, parece in..

-

�.�..:).... parto, e Dores nos ovários. proibido que os pais levas-
-dicar que foi rpdigida por cavalheiros mais habituaqos

t
' '\> li; poderoso calmante e' Begula- sem os men .ires aos bailes

'",a_ anda:' de a�tomovel do que a pé. Suas recomendações I ::t ..�J; ,,J"�:.��' dor. por excelência. carnavalescos e mandá-los
.sao un ilaterajs. .

'. �'1� ,�'. � '''LUXO SEDATlNA, pela sua com- àS filas de carne onde apa-Aquele que separou long itudinalmeilte com uma fai " �..,;;,. �I ;;,r /". J"CJvIHla ef'icacia é receitada por nhara em flagrante' até me-
.xa branca as grandes .avenída s, a fim de assinalar um li- "�fttH��l Mi.r médicos ilustres. nores de 4 anos, semi-nús às
mite' às maquinas que vão num sentido e as que vão em f·LUXO SEDATlNA encontre-se em portas do mercado. Os bai-
.sen tido oposto, é um senhor que não anda a pé. Se expe- toda parte. les de Carnaval que termi- KOLYN05combate as'�árie8']:'imentàsse uma só vez, perceberia que, sobre essa fa í-

l C" . m' O'v-eis l,anr ·-·-e----'---Wo: If---,·lllp1aamssamdePaOin,sa-odaselOmm':ealal.-Snbola·t,l'��xa branca de vinte centímetros de largura, podem pousal� .

• _

-os pés ele uma senhora que calça sapatos de número 34, O tJ ,{(,» «
,

» :les !nfantís,. nem disso há
porém como o pé em geral suporta um corpo que,. na dúvida. Quanto ao mandarEm ótimas condições de f unc iouarnento. Ven- .

- frente ou atraz, tem, segundo os imprescritiveis direitos
menores para as filas dedemos para pronta entrega, de 15·20-34-44-50-60-65-da anatomia, a probabilidade de sair fóra um ou dois
gêneros, embora os pais" 75-90-100-120-170-210-25\) e 300 Cavalos. - KurtPalmos, dois antemoveis 'que passam pela frente ou atrai , sejam donos dos seus reben-Weil &. Cia. Ltda. - VoI. da Pátria, 1583 - pôrto. --om sentido inverso, roçando. essa sutil linha branca, es- tos, não há humanidade e

irro autorizados a atropelar o pedestre, com todos os sa- .

se trata de absurdo enorme.Alegre - Telegramas: "WEIL" - Pôrto Alegre.crarnentos da perfeita legalidade. Se quem traçou eSf'a
._ .. _ ._�_ O Juiz estava pois com'Tinha a experimentasse uma só vez, teria acrescentado

1
fosse compilado pelos pedestres e não por pessoas que carradas de razão. Olhou'mais )lm metro.

. possuem automovel, a estatística dos atropelamentos se pela -Iado do' bom senso e'
· O Comité de Segurança do Trânsito disse como de- reduziria a zero. '

Icom enorme vontade de a­'ve comportar-se o pedestre. Entre outras normas: valá- Quando o néo-automobilista aprende a botar água, certar êle baixou portaria'8€ àe sua prioridade de passage'rn nas esquinas, cami- oleo ou gasolina ainda não aprendeu �udõ. Ê necessário lfazendo as suas proibições ....·_k_..._6 _

11hal' em linha reca' pela faixa de segurança e atravessar. quesaiba:' I Acontece porem, que exis-
,:lo nla sem correr". Tudo isto seria perfeito se completa- Que. não exige nenhuma inteligencia. para calcar a j tem uma lei e os advogados

· cio c:om este postulado: fundo o acelerador. Que o automobilista não é um Gran ..... 1 sàbidos acham logo as en-
- O. par'asito do trânsito não, é o pedestre, mas o de de Espanha, que tem direito a entrar a cavalo na ca- treUnhas. E houve alguém_.�utlllnobilista. Há 300.000 anos que o· homem anda a pé. tedral de Toledo, nem um cavalheiro da Ordem da Ja1'- que requereu mandato deO automovel existe ha meio século. Elé é q1.!e é o in.truso. reteira, que possui o direito de não tirár o chapéu 'na segurança e o Tribullal deE 'com este corolário:

presença do rei. É apenas um senhor que teve dinhei- Justi'ça deu-lhe provimento,
� Consequentemente"não é o pedestre que de,ve ter 1'0 para comprar um aptomovel ou uma !lenhará que ma- de acôrdç com a lei. :.cCl1sidel'ução para com ó automobilista, mas o automobi- nifestou méritos diversos para recebê-lo de presente.' E então o Juiz que tiveraU"ta para' com o pedestre. Que o cuidado de não matar o pedestre ainda não é perfeito senso d ebom hu-

. Corohiri;o que conduziria a estas conclusões: "Coli- ttido. O \pedestre tem um coração nem sempre pel"feita- mor, além do já enumerado>;'çlera:c.do que o automobilista imprudente é um assassi- mente saudavel, \l um sistema nervoso não é de aç(\. Lan- bom senso, voltou atrás com
EG em estado potencial, .não se deveria esperar que o car-se a unia ve10cidade louca sobl:e ele e freiar a má- nova portaraj "pedindo d'es­desa�tl'e acontecesse pàra castigar quem provocou o �uina a um metro; salva-lhe a vida, porém lhe'estraga o culpas aos pais que ficaramirreparavel, mas pl1ni'r o perigo, eliminado da circula- dia.'

. privados de le�ar seus fi--ção - no volante -- quein por seu mau costume l'epre-
.

Que entre andar apressado e ir moderadamente à
.

'senta um perigo social. 1Ia mesma maneira que com � cidade, numa distância: percorrida, não. há diferença a-
---------------­

proibição de gu·ll.l'dar em casa explOSIVOS e inflamaveis, preciavel na economi� d� tempo.8 lei não espera que haja a. explosão ou o incendio, para, Que não atropelar um pedestre nãó deve trânquili­castigar os transgressorés, assim tambem a lei teria que ·:7.a1' a conRciencia, se o pedestre, para evitar sua mãqui­castigar implacavelmente os. motoristas que violassem as na, foi' parar debabço das rodas de outra�
lJ.ormas do trânsito. Se o podest�'e deve atravessar pela Qué o vidro através' do qual o automobilista' olhafaixa de segurança, .seja castigado o motorista que não quem anda a pé não deve falsear sua opinião sobre o..

dimi.nui a velocidade, ou �ei:::m de freial'. O pedestre tem valor do próximo. Uni automovel, por mais' luxuosoc q��ede atravessar a rua andandb, e não corr.endo, mas, como seja, não é o. Carr.odo Sul. Que naquele espelho convexo
· o pedestre tem apenas um meio· para 'defender-se do au- que reflete a paisagem âs suas costas se mire l;>em o mo­tomobilista que lhe \em em cima, isto é, correr qUtlndo torista,'e lembre-se de 'que guiar u� al1tomovel, se não'póde, é ..Qportuno que o automobilísta não o ame�ss� com 3e tem outras. virtudes, não é nada, pois quando 'um ho-t 1 d d ..

1 d d
'. .

.

Ag'e"n(l· ':a. J; ..n& Df>OÓfll'(\ e."'(llÜna f1nadsdone.a as e sua maqUl.na ança �u a gran e veloci- mem fracas30u em tudo, nada conseguiu, na vi,da, deu tO-1 P.e RU;i Tenentf:' �ilv('ir'aa .e.
das as provas de sua nulidade, ainda lhe resta um poucoFI aSi'lim !'Iueessivamente. Se 'Ü código do

. depestre n€ j'l1te1'igencia sdiciente pàra ditigir 'um ailtomov'eJ. I
�� �_._,._.__ .��.

DE PITIGRILLI

Diario da Mefropole
--'-.'

A ciência moderna de-
monstra que o creme

dental Kolynos combate'
efetivamente as -cáries,
A espuma concentrada,
suave e penetrante de
Kolynos elimina os áci­
dos bucais, perfuma ohá­
'lito e rende muito mais,

A G U A
I,N G L,'E.�S A·
[fi ;I'�iiI 'I']
·TÕNICA·APER1TIVI
NAS CONVALESCENCAS

Fbl'ianópolis - Itajai -::- .Joiuv!t1p - I�mi.tibli

,.�- .

. Sabao:

\7irgem Especialidadé
d·a Via. WETZEL INDUSTBI1L-Joiuville.'· (marca registrada)

Torna a' roup� branquissima
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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j o ESTADO

Agradeci�eD'O do . 1 Gazelilha Ilajaiense
tuidos M.; n��· !!��,�!!? p�:e ���,�I João Alf,ed� do grerruo congênere do Recife, es-

verdade de que se assiste, certos de que .eIe-s nao en-
creveu que "a fim de encaminhar os seus propósitos", o

110 moml'ln!o, de norte a sul tl�am .em conflito, antes se Clube "ensina corno selecionar homens, possuidores de
do !3�'asil, é lr�na. campanha �Justam aos mais ele�ados "espírito clubista, "isto é, de qualidades 'que se reduzem
incidicsa,' J obJ�tI'ya�d? . d.e· mtel:es�es ;:'a co,t;l,ullld�de em aptidão para 'colaborar, para, dar vida ao vocábulo
um la.do dastruir a l:llClah-1 brasileira. Não e p�ssl�el servir e que tão bem se traduz através de' um!l- imensa
va pnva�a e, de outro lado,

,

se compreender um pais rlC_O escola de valeres que vai de um gesto elementar de sim­
desmoralizar os homem;. que I com UP1. ,p�vo pobre .. de baí- patía, à formação 'de um estado de espírito que permita
na nossa terra se dedicam IlCa produção, cercado e a- entre os homens um clima universal de entendimento e a-
�) produção e circula.cão da

\
,'O�oo nelos problemas que proximação,

"

riqueza
..
Este desserviço -,:e�, 'I li. �iséria e a baixa produ- Muito bonito! Mas muito platônico para a fina flôr

sendo prestado a nossa Pá- tividade sempre trazem pa- da burguesia e da plutocracia reacionárias do soit-dísant
tria. e, nós, os homens da: ta o nosso povo:

'

.césnode natal do Sr, Irineu Bornhausen, reunidas no

produção (: da circuI,açfl.-o d;\ I Sa.n�a Catarina tem uma Clube de Jantares e Interêsses Comerciais ora focado,
nqueza, VImos sendo

up.on-I
tradição de trabalho e, por I Todavia, não é êsse o único aspecto digno de nota.

tactos corno máus
_

patriótas, isso 1'l1e�mo, tem .�oie uma Há a -constderar. igualmente, o lado ridículo, anedótico
hoq.ens de coraçao , empe- grande resnonsabilãdade f'a- do "nosso" sodalício.,. J 1/' derriido preocupados, :_xclu" .

ce aos problemas que. estão O que' planejam, det;id�m 'e promulgam, em suas
s.ivamerite com 'a parxao de j equacionados, desafiando cela,', os bons e animados comensais assume, muita vez,
ganhos senhorios e sem sen- solucão por parte, não só um tal colorido de infantil idade, de pretensão e de arro-
t ido. �ara. compreender e dos nossos zoverna-ites,'mas gância, que diverte sobremaneira �o. público itajaiense,
s: soi idariza r com .;a l;lta d� atual geração de. bl'asi-I que semanalmente" através das colunas do "T'ímes ,do .vs.]gigantesca que hoje '. ,.em Ie+ros. E eu bem set nue le do Itajaí", como é merecidamente chamado o "Jornal
i ravando o povo bl:alllelro, I fiéis à vossa tradição ides do p()VO", toma conhecimento da ordem do dia das ceia-
diante do -aumento cónstan- (olaborar com ... 0'1 VOSf'!OS tas... -

'

te do .custo de vida nós, cO-'i companheiros de outros Es- Assim, teoricamente, o Clube de Jantares já resolveu
mo tantos, somos uma par-· tados para (llle nossamos o ln'flblema da água nesta Cidade, já solucionou em

defi-jcela deste'mesm,o.povo e, so-lsunCl':1l' as dificu�dadei; Cí1· nitivo o caso das obras portuárias, já concluiu a estia­

,m�3 taJ.n�)em, �ltJmas do �- I
mo Que or� SI? ve a�"olado da de ferro, já construiu um abrigo para os paasagei- POETA da ILHA

'f'e ito da inflação. Todos nos o 110830 pais. E vencidas �q rus das linhas de aviação, já fez desaparecer o perigo
•

.... ------------

�ine, Jáb.utamos r:-0 comérCio'l �lÚ'i�1l1dacle� pode o Brasfl do câncer no meio da população, .iú descongestionou o A (r,se DO IPASEindústrta e 'agncultura, so-: ('.�mmhr. r na rota sezura e tráfego pesado lia balsa .da Barra do Rio, já prescindiu,
I

mos, também. consumidores , firme da pl'l)speridad� que, enfiró, da existência da própria' Câmara Municipal, da1--------------
'", pagamos, tambem, a nos.- ! sem favor algum. tem os Prefeitura, do Centro de Saúde, da "Cobrasil", etc. 18 -g

,

,

D·
I

t Psa quota de sacrificios COlr i ml1.il'l legítimo� direitos de Some:r-te \se esqueceram de distribuir o prêmio �os \ ri am 88
·

Ire ore,S e 8-
roê%s.. efeitos dallosos' da I

aspirar. Agradeço 'profuTI- melhores companheiros, no fim 'do ano passado. dentro

d
'

.()esvEbriza.ç.ão da moeda
i
damente -sensibilizado as dQ Clube mesmo, Imitando os co-irmãos do Rio! de Jariei- ecem O� 'Contribuintes'Que o Bral"ll ,vem sofrendo provas de 'atencão, conside- ro. éles (os "clubistas" locais) também distribuem o alu-

' �
.

III'.

f!f: fo�m� :mais- a�e�sivel des-ll'ação e amizad�: de que te- d. ido prêmi.o-- nos, estabeleCimentos. de e:t;lsino itájaiense�, Rl'?� 20 (V.A.) - ? SI'.

I
no insubordinado e ficou a-

,
,.;i.€ ° 111100 da llltlma gran- nIlo sido cercado desde que mas se esquecer,am de fazê-lo aos con'sócios 'campeões Otacllro Gualberto fOI no- guardando as consequen­
de c.onflagração mundial. lCh(:íruei à vossa formosa do companheirismo, como, por exemplo, 'os Co.m'panheil'os meado presidente do JPA8.E: çias. E por que'? Porque o

i�ÓR, homens da produção, tel';a e levanto' H minha ta-' Çienésio: Werner, etc., que, após a organizaeão da f'Mar- mas não teve o direitd de es-' diretor punido, sr. Geraldo
'(jue t.emos rado demonstra- � ca pela prosperidade deste meláda Ltda", num ,v,esto de alto compa)1h�ü'ismo e es� c,olheI' seus prjn�ipa!s auxi-I Téixeira Alvares. é. irmã?
côes cpnel:e�as, P?si�ivas, do ; grande povo silnta-catari- tnerada' ética, ti,taram sorrateiramente,. o I1genci�;mellto, h�J'e8 para a, dll"eça� dos! do. sr. Peqro LlJdovlc Tel­
no�s.o esPIrIl:0 pubheo, da

I nense e nela felieidade de da ."Comé�l'eio e NavegaGã6", que, durante' quarent.a anos l,dIversos servI�os de ,lmpor. 'I'
xell'a Alvares, govern.ador e

nossa preoçupação peJo pro- j to'dos nós", estivera nas mãos da firma comandada pelo Comp. ,Ar- tante autarquIa. Dal for- chefe do PSD de GOlaZ,
"lema 'social de que são e-I ·no'

.

.

, I I mou-se uma administração Quem vencerá a conten�
... •

•
.

I /
xemplos .o SESC, o SgNAC, Por hoje, porém, é só. , . E bom proveito para o pró- hetol'agenea de gente ,tão I da? E' o que está ilguçand.o
{) SESI. o SENAI, devemos! R311Cll 1Ip. Cráditn "mJl'lar e Agri· ximo jantar. . . hp,portante e prestigiosa pe- a c.uriosidade pública, pois
agora levantar a nossa YO� cola de Santa Catarina ,---- .,---, --,---------'

,

rante o govêrno como ele. em outn)s institutos de pre-
f 0m sel'enida(Je, mas ,com 'Insü·tuto· Mae·lonal do panho Como não ,podia deixar v.idellcia social pelo mesmo

fil'l'neza: não' aceita:ildo' que SOCIADADE- COOPERA,:.
, I ,rle_ ae6ntecer. os ?�}'�tor€'s I motiv..o 'dessa desaconselha-

se continue, impunemente,. TIVA DE RESPONSABI- I entraram em conflIto com I vel administração hectero..
1'tpear ,sôbre nossos' ombros I LIDADE LTDA. gundo a,s ultímas estímati- componentes dessa oportu- a presidencia do Ipase e um, genea, as desavencas tam-

I vas, sem qué essa conside- nissima missão, bem como G 'ld Ia resp<msabilida,de
� de so- Assembléia Geral Ordinária mais afrontoso o 'sr, era o bem são grandes. Brigam os

.

d ()
ravel púte da fortuna 'na- to�qs os órgãos.do Governo Texeira Alvares, do Depur--', dir.,tores das autarquias efnmento e • e amargura qne ! 2a CONVOCAÇÃ cI;onal 'ob·.tellha qllalquel' t 1

'(

• b
'

" como parcela '

1 t c:IJa compe enCla se re a- tamento d'e Administração, I quem padece são seus con-' ,am em, nos" .

FIcam pe o pl'esen e, 'con- contrapartida na balança d '

bIdo povo braSIleIro, I'ofremos vocados os Senhores Acio- clO:qe.co� o agl� ,o pro e.m,a desautorizou-o. O sr. Ota- tribuintes. Este caso é Íne-
'ê lamentamos.

"

I uistas do "Banco de Crédito da� rela_ções comerciais dos �adelren'o, aplIquem o ma- cilio Gualberto, vendo-se, dito na administração pú­
V'enho,\pois, a êste gl'an- Popular e Agrícóla de San-

dOIS palses..Con�ta que" o �lmo do, seu esf?l'ço pal:a desmoralizado, aplicou a pe- ; blica, mas aqui vai se tor­

de Estado,na qualidade de ta Catarina", para em As-
Govemo cog!ta, de em�1al' I u:l'

um d�s�fogo a nossa �á ! na de 15 dias de suspensão I nando 'moda.
uma delegaçao a Argel1tma�

I
tao sacn1'IcadR

econom." la!
- ..___ .. "'''';, ,-'--..mesidente em exercicio da sembléia Gerài Ordinária ' .. _ __

�ais l;llta entidade do co- ·que se realizará dia 29 de p.,�ra apress�l' as neg-ocia- ma�eireir�, co�.p�nsando,HOJE NO PASSA'DO. çoe;; da assmatura' de um; aSSIm os mdomavels brasi- '

,-,mércio brasileIrO para c(m- Março do corrente, 'às, 15
novo acôrdo comercial. ! leiros que a edificaram, do

,'ocar os homens da produ- hora� em sua sede social à
ção de Santa 'Catarina, todos' ru'a Trajano, nO ,16, delibe-

Deixo daqui o meu apelo;. muito de ,esforco, abnega- 21 DE l\f�RÇO Desterro, hoje Florianopo-
eles cheios de tradições de rarem' a respeito do

. Senhor Presidente, apelo de São e tenacidade que vem A �ata de hoje recOl'da- lis, nasceu o eminentissimo
honl'adês e opel'\)sidade, pa- te:

segum- representante de um Estado dando ao Brasil. nos que: conterrâneo Antonio- Justi,-
'I que tem na madeira o seu Estend esse mell apelo 1631': h 1 d .

J'l'l, :3,liarem-se ao lado (OS I' ORDEM DO DIA .

o
.

,_ em ,J, os o. an eses mano Esteves Júnior:, fale-
d d' primeiro manancial de ri- aos· nleus co�p"nheI'l'os de 't'

,

A
.

1 d 'd R' d' J
'

bomens da prodilçã.o .

os e-" 1) _ Exame, discussão e
. 'U ... que SI lavam o rraIa b Clono .10, e. aneiro �m

h 1 que.,za no sentido de que 08 bancada e 'al)S m·eus colegas B J' f de' I
. ,

9 d M 1 '1900mais Estados ,raBI el1'OS, a- julgamento do relatório, ba- om' asus· oram sa oJa- , e �rço (e . ;
·

f,im de debatermos pelos le- ,l�nço e atos gestivos do

M
'

f.
das represt'ntâções do Rio dos por André Marim; '- em 1843, no Rio de Ja-

· gitimos interêsses, defen- Conselho de Administração, _. ollgra II' Grande do Sul, Paraná, Es- - em 1777, chegaram ao neiro, suicidou-se com uma

dendo-nos das injustiçaEl que do exercício dê 1951- e 'Pa- pirito Santc:, Minas Gerais, ,Rio de Janeiro e foram ime- punhalada no coração; o

nos a!acam diariam.ente. recer do Conselho Fiscal;, Acabamos de rêc�ber a Bahia, Para e. A:r,nazúnas, I diatamente presos pelas Conselheiro .Júlio Wl\llens-
vindas dos mais varIados 2) _ Composição do Con- monografia da nova raça de I para que ,conglegUem eS-1 Fortalezas, por or�em �o etin, Consul'Geral da Rús-
Retores do Brasil. Manda a I Ih F' l' g'alinhas chamada N e w forços, a fIm de ver supera- :Marques do LavradIO, entao sia;

, se o Isca, d
. ,

d" .

G d'
,

·

justiça se �izer que nem tO-I 3) - Redução de Capital; Hampshire, do nome do Es- aI a, �rlse q�e ��eaç� ,.e

li
VI�e:-R.eI, o eneral e emaIS em. 1849, uma lei da

dos os defeItos, que ora sen- 4) _ Outros assuntos 'de tado americano onde pri� co apso es?a mes Imave" r!� OÍlCIaIS que, vergonhosa- Assembléia Provincial de
Umos n;1 ec..,nomia brasHei-

interesse",.-(f.tt, Sociedade. meiÍ'o ,nasceu. Esta raça pe- queza naCiOnal. �
, '"

"

mente e:(ltregaram a Ilha de São Paulo elevou'- a--cat-egO"--' "'.. �....

ra, pode 'ser controlada �en� 'i'Jol�iiiliÓ'polis, 19 de mar- las suas qualidades de carne U�A "'J8C.lU..ÁJUA .1";.. Santa Catarina ao Gov�rno rai de Vila a fl'egu'esia de
'

�l'O das nos,sas frontelr�s. ço de 1952, I e_postura .eIlJPolgou a aten-, bufdora.OI "'.1.. &.0... , Hesnanhol de Buenos AIres, Guarapuavn, passando a fa-
�ofremos as. ,conse�uencIas ,Manoel Fiuza Lima _ çao mundIal de todos e se vietor, V'I.".Ju. Dt••• ,

D, Pedro Ceballos; zer parte desse novo Muni-

d� uma ��n.le,ctura ll:tern�- �l'esidente do Conselho' de prop�g�u de um� maneira I' i(YJ� r.."...lMf!'O 11m. ,� em 1823, ,tomou posse �í:pio o Ca�po das Palmas:
ClOnaI dlfIcihma, s�Ja no Administração. fantastIca. Tambem no Bra. -do posto de Primeiro Almi- -,- etn 1869, em Liverpool,
plano polí�ico, seja;

\

no pIa- sil. é.a coqueluche de todos;Pen'88 I'omo' !ante,
da Armada Nacional,' Inglaterra" faleceu o AlmÍ-

no economICO. Mas" pode-se • .' ) os crlB;dores, 'I '"' hasteando seu Pavilhão na rante John Pascoe Green-
�tirmar sem ,receio; que 'se LeIa 'O ESTADO'

_

E uma prova disto é tam- 1'!:1à d-d' .. náu "Pedro'Il", Lord Cock- feH, veterano da GUf;ll"ra da
outras fôssem as

Ilreocupa-,�-
.

.

bém .o fato desta monografia '1..,..... - l ,••0. rap.�; In�ependência e ConsuI Ge-
ções d?s, re�ponsaveis ,pelos .., ,! ' .'

, f, -'.... ,publicáda pela vete'rana 1'e- . jfÇVA' YORK, �O (U.P.) - em 1832, no antigo raf''- do Brasil' .

nossos,

des,tmos"poderIamos·I"O'V'Onl de 1'8 d.
vista brasileira Chacaras e

•

Q�general EIsenhower

aDEM os
:._:; em 1870' o se�u�do

ter afastado de nós muitos \1., ..
� ., '..;., ,; Q1_1intais te i' esgota"do tres já est�,' pensando como can-

. I Conti���nte de Volu�tá�ios
_

dos, proble�as que ora nos Sa·a',''ado, C'o'',r/·'a'�ão·' edições no �spaço de apen�s didato'� ?residencia dos E. '

"
!'in Pat�I'\, regressandD', do

. aflIgem. Nos, das classes
",'. " .' quatro anos. A monografIa D. Acre<hto que os resulta-

li
Paraguai, che'flou a Côrte,

'I'll'odutoras, meus 8en1>o1'es, AniaiiJiâ� sábado, 'às 19 ensina como cri:u:__ e selecio- dos das eleições pnma-.' Tôdas as noites, ou qnasi compunha-se do 230 J;3atal
"
\não podemos continuar :,>i- horas, ll._a capela do Asilo na1' a nova galinha sendo ria,s republicanas no Min- tôdas as noites, cer.tos grll- lhão (o antigo 10 da Côrte),
l�nciosos diante desta cam-' de Orf'ãs, será iniciada, ) um tratado completo' embo- hesote' devel:ão varrer os pOS de notívagos prom,ovem I dd ·300 de Pernamb�lco e do

','�;:.nha ,que vim�s �ofrendo, ma,s�uma vez, .a'poderosa Ira l'esumidoe da autoria de últimos vestigios de Eise- lnsu'l'portaveis alg�:;::arra,; à 390, o antigo 90 da Côrte:
�ao Podemos e Nao Deve- novena de Nossa Senhora um competente como o sr. nhowel' quanto' a sua popu- rua Conselheii:d"l\lafra. -'--I em 1874, foi cantado
mus e. para isto é preciso ido Sagra-do Coração, corres- José Lins, que pelo primeiró larida�e nos EE. DU. Tais Seria interessante que.os no Teatro ':,Çarlo Felice",
'fníe, de uma forma J mais

"pondente
ao mês. de março. a criou entre nós' em gran- declarações foram hoje fol'- guardas ;noturnos fôssflm' em Genova, . pela primeira

(Ol1Creta e palpável nos una- Atenção:.?s 1ivr!inho�- de escala.'
"

müladas pelo. ''':'. Paul J'!bf-' auf.or�zadôs à prender ê'sses vez .. a opera "(Sá1vadbr 'Ro-
.

.
mos n� defasa do ,nosso pa� I novena podel'ao ser adqUl- Ma,is :por.menores .

com a ma.n,' ex�a4mmlstrHdol' 90 ,boemlOs de mau gosto e sa'" do maestro' ,brasileiro­
i:-rimonio moral e na defe- I rido.s, gl'atúitamente, no Chaca.ras e Qujittais - São plano ,Marshall, que acabll cuja imvertinencia está me- Antônio Carlos Gomes.
sa dos nossos legítimo,,;. in- : Asilo. P'tlulo, Capital. de regressar de Paris, .recendo um corretivo. . André Nilo Tadflsd.

)

o Jesouro Oferecido
�, No 1:nICIO dêste Covêrno,
P'ra Diretor do Tesouro,
Foram buscar um cordeiro
.Cuja prática, é, sem desdouro,

x-
',

'

Passados pouquinhos meses,
Lá houve' um desentendido;
A ponto df,!_se tramar

Seja êle substituido.;
x

Convidaram o Madureira,
E. segundo gente que ouviu,
Foi. até .um emissário

Chamar o - Canto do Rio.·
x

Estava o caso de pé,
Até certa ocasião,
Qu::tndo surge outro afilhado
Lá no fim de Ribeirão,

Dentro, pois, de poucos dias,
Segun-do nota quacorre;
Surgirá um ribeirão
E nele um cordeiro morre. "

'x

finalmente, em poucas, horas,
Pôde haver entendimento,
Entrando um adventista
Com final de nascimento.
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'O lISTADO'" Plorianõpolís, Sexta-feira, 21 de Março de 1:952 7
-------------------------------------------------------------

#lua MtJr<rcJull DeodO'Ot J4�1� lo- cnJtu -:�... " FOfrllS,. �.2$l 42J8 '(<lixo P.':ol. 54$
"''-2.:.l�

�URITlilA JF.J..E.CItA�A� PROSESR,,&

. Clube Doze· de· AgostoI
PROGRAMA PÀHA O l\1:es DE MARÇO'

TôDAS .t\S QUARTA-!·'EIRAS. COM INICIO ÀS 2U
Por Al Neto i território ncrte-americano, HOHAS, H I N G O S O ,C ,I A L (NÂO DANÇAN-

Sem liberdade não pode IDada .que se compare ao ITE). _

'

haver carnaval.'

I
Man:l.l Gras de New Orleans ToDAS AS SEGUNDAS-FEIRAS, ÀS 20 HORAS,

É por-isso que os festejos Quando chega o carnaval, SESSAO CINEl\'IATqGRAFICA.
carnavalescos florescem so- todas as atividades comer- "F I L 1\'1 E S"
mente nos países livres. .ciais e Industrfais de New DJA 24' "PISTOI,EIROS PROFISSIONAIS".
Na Russia, assim como Orleans cessam virtualmen- AÇAO NO FAR-WEST, COM BUSTER CRABRE.

- nas nações satélites, um fo- te.
.

DIA 31 - "A DAMA E O C4RRASCO". DRAMA,

;;=:����������o::;;:::. =?
,

lião é sempre 'olhado com Há bailes á fantasia, jan- DE,AÇÃO E MISTÉRIOS, COlV� LIONEL ATWILL E A
.. "_�<' _� desconfiança, tares carnavalescos e desf i- LINDA JEAN PARKER.

,,":: A Alemanha atual propor- les semelhantes aos que os
-

.'_--,_ ...�--_",_ dona um bom exemplo.
.

clubes cariocas organizam.
- =--=- ..

na so av�� fa zona soviética, o car- Revivendo algo da tradi-!:��"'-iiiõii__ {ins de se"'cl d num
- __ -

naval praticamente não e- ção veneziana, New Orleans

PtS'l ':ido bu\ic\O cid c�:h com .

' xis te. tambem celebra o carnaval
\i..m�1 onge

anto de on e "',"'�"'" Em Bonn, -entretan to, a sobre as águas .historicas do
r·"ive\ fec .

f Ii 1 di
.

M·
. .

CIP ....
,

gias. adã...e\ com ..

-

o la pote expan Ir-se sem rro issíssipí, "a cujas mar-

nOvas enef
. iáci\ e agf

,

.

receio de policias secretas, gens a cidade se ergue .

.0' aU�;\�lof\�:\�\�a p06SOMntemostor.-aM,
Os habitantes de Bonn Em grandes barcas engri-

.. ... chamam o carnaval de F'as- naldadas, que deslisam em-

aM
tendíen stag. baladas pelas ondas do ve-

J É interessante notar .que lho rio, o carnaval' adquire
"

R'SE"
a poesia dramatica da Ale- aspétos dei aventura e 1'0-

H O manha nasceu do carnaval: mance

S,� A •

Os mascarados imitavam Mo�o, nos Estados Uni-
'De 2.!» 'à 22 H.P., jocosamente' aspéctos da vi- dos, não se chama Momo e

da de todos os dias. sim Rex.
Uma vez, um grupo deles O Rex é eleito por um clu-.

provocou tal hilaridade que be que tem o mesmo nome.
resolveu repetir as momi- Outros clubes importan-
ces' ,

. tes - corno o a�ístocdtico
Em pouco tempo as estac clube Camus, por exemplo

"iam repetindo em palcos. - tambem elegem reis e
A primeira "peca carn '�.- rainhas.

vaIesc�" alemã 'data de 1450,' .

Existe um clube sui gene­
Na Grã Bretanha tambem e- rIS, que se chama Zulú, em
xiste um pequeno carnaval. I homenagem aos antepaesa­

O carnaval ingles conais- I dos de seus fundadores.
te principalmente em comer I Este clube também elege

. panquecas. um rei.
Por-isso a -I'erca-Feíra Lembro-me que, no carna-

,Gôl'da chama-Re na Grã-Bre- val de 1946,'0 rei do Zulú
�m�!':IP.I��_�III_ tauha, Terça-Feira das Pari- foi um cidadão que, na vida

quecas. I diária, era coveiro de pro-
Mas, sem duvida, o car- fissão. .

naval que mais se asseme-l E o coveiro foi um dos
lha [\0 brasileiro é o no rte-"] reis mais' aí"égre's que o clu-_Com-pre- pelo' �me .. americano.

,

' ! be já teve.
'

nor preço da cida-" .
Esta semelhança não é! .

. .

d f
. ',�.'1to de detalhes. Resulta, i

�--------------

e o seu re ,Igera- principalmente, da comurrí- .

dor NORGE, mo .. dade de ideais da vida de! E I im i n e
.

as
dêlo 1951, com 9a..

todo o ano. ( E S H S,Tal .comunidade de ideais i " P INA'rantia real de da ao carnaval norte-amerí-
5 anos. cano aspectos que são tam- A causa Combatida no 1.Q Di.

bem enc?n�rados no carna- Logo á primeira aplícação, Nixo-

O 6 & C·
vaI brasileiro. d.rm c0lpeça a eliminar as espí-

V d
.

r.thy ulna 13 A· - nhas como si fosse por mágica.
ei'tll

..

I ssim como, no Brasil, o', Use Nixoderm á.noite e v. verá sua en. e-scarnaval do Rio' de Janeiro '����d;,o:�aé-s���án��Cid��C����
Ca.·x.a posta', ft39 é o mais famoso nos Esta-I que

combate os parasitos Aprazivel vivenda recem-
�

- •

' da pere causadores das espinhas, hon.struida, em Serraria; mo-
Telefonei 16,07 I

do� Um�os o centr.o do ca1'- .fr;eiras, manchas ,:_ermelhas,_ acne,
naval é 'New Orleans, no ���ngJ�rt:r ;�uPJ��s Váf���t� biliada, ,com lu.z própria,

. ,
-estado de Louisiana. cutâneas a menos que eIinúne �s tel-reno de 15xl00 todo cer-

R J
.

IN· g·>r.m�� :;Iue ,'se escondem nos fil- d c m fr'eIlte pal'A. a esua elOnlmO Ia cIdade de Memphis núsculos poros de sua 'pele. Portan- ca O, O .

1"'"-

C I'h Ino
est d d T'

,

Ia, peça Nixoderm ·ao seu farma- trad� geral e fundos para o
oe o' 14 ' a o, e,

.

ennessee, CêuticO',.,lloje meIlIDo.' A nossa �a- mar. Tratar com Abelardo ' , .I. tambem ha ·festeJos ca'rna-
I Mizoderlllt;lrantia ea

F .. A

t"FLORIANOPOLIS valesc()ls. Mas não existe, em! rira li I'ecnll Cu....... ���t�1g,r A�drade, Rua. Felipe Sch- armacea ICO
. I '

.

mIdt, 36.
.

I r :�·_
...····-_.··�-....··...----·----�.--..........···-..·:�_1·Diplomado

.,1 :.:� Dr.' IGlen·lioo de Carvalh;' � da�:��ura-se .

Cl'esponsabili-

� Informaçpes e cartas para

I � Aperfeiçoámento em Pôrto Alegre e Buenos � H. C. Brandes.

I. � . Ayres �
----------

.
:�. OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA � Ve'). li,ti��se'
t, , ,

:. Consultório - João Pi,.to. 18 - 10 andar �
:. Díariamente das 15 às 18 horas j

.'

Nos B'8stidnres do· Mundo

CAR� JAVAL-2

.-' ,

_-
r

;,

Distrfbuideres
C. RAMOS SIA Coqueiros P.

Clube 'Quas casas, à Rua' Padre
Roma,' para melhores infor­
mações tratar nesta reda­
ção.'

(A,IX,AS' VASIAS ) Conselho Deliberativo (

De ordem do Sr. P·resi­
'(entro deste Conselho, con­

voco os srs. conselheiros pa-

Vendem-seComércio - Transportes
!hui Jnãn- Pinto. 9 Fpolís

Vendem-se caixas vasias usadas mas em perfeito es­

tado, 34x34x27.
Vêr no Largo Fagundes, 4 :.....:_ Térreo. ra se reunirem em sessão ••••••••••• 11 ., ..

sxtraordinárf a, na séde do
CI u be, dia 21 do corren te,
is 19 horas,. a fim de se

tratar de assunto urgente e

de interesse do Clube, con·

form.e solicitacão do Sr.
Presidente da,· diretor-ia. /
Florianópolis, 17 de mar-

ço de 1952.

P d
'

l'i;roldo Pessi - secret�-! ·er e'o-se

r.RIDAS. R.EUMA,.U\Mf
• PLACA8 8Irn.l"IC.U

�,fx!r de Nouoetra
'1I.4te.�'o " ••:.dllar

-

•• ãr.·
\ '

._tod••ttlH.�-----------------------�----------�--

I I h,qt.le,z�"· .�m ge,al
A Cautela N° 3.089, emiti-

, da pela Caixa Economica

Vinbo Creosotad .. Federal de Santa Catarina.
.

(SiJveír�)
lulas dé Inalês
PRATICO E TEORICO

y
Professor Bonson

Av. Hercilio Luz, 66.'
Diariamente.

Dás 8 lis 12 e das 14 às 19_

I

I
j ,

! \

I
,
I
I
i

i
I

"

.",..._."..;,.-_-..._._-*'- ,
• ..- � _. - ",._.� :...,-.-..----"".-.,.- "'1

Vende-se um qüal'to para
easaJ, éompletamente novo.

Ver e tratar a Avenida Rio
Branco: 191 .

.; g

�io fR�Nr.;sr.n 9{) SUl

NUNCR EXISTIU IGURL

PARA FERIDAS,
E C Z E M A S,

INFlAMA�OES,
C O C E I R A· 5,
fRIEIRAS,
ESPINHAS,' ETC.

" .. ,

nfo ma ,�", oomo.' "'or ... rHIi!�
1ii ..."P(j .... -G�I\'I�,H' r·�,:!lepck('S!A- Cl- 'Tdl:'Hft l:ln 6 h[Jc. telea

.. ' '-"�" J,!." OI Hoe!)ck'e <; '" -Cl _1' ",,11'1001' F' M r,CREMACJ
,

I.

�iiijiiiijiiiiiiiíi�_..-�•••-;-·;--·:.w···.--.-.-;�'.;"'!f.<��.'_�- -.. ----- ..... •� z.��Ifj., .. i .

j ...

I
_�_'��MM..'��M��'��M.��.'�••�rt••7 a*..� _am.a __�.._ I.._ - � ? 7

•••__ _ QI.��,���

b

...llltou.�d.JJ.io••l A Co.. -& ,CAP. r4H...� ibaana
�
.. ··.t••••• � 'Da

,,1.1•• an'•• d••1.tu4\,.",,' lua. oomprau' MATRIZ :...

GA,, '�.
"

I,-r,,A',1..,
.. ,., rabrlaanta • ·dS.tl'lb;idOz,';.-'-da8 .fam.do.-oo.;
71 '11 _Oa•• ·DISTJHTA� • RIVET" Po..uo .m ,..CID'

d. 1O.tlm.Dto d. Im••mbtCIII. .IIOadol.r .da.
laoa. o ba,ato.: alVOde... "mo.m. o ••lam••to.

,
. pa•• alfal.t••i' que,l. no.b. dl••tam••t. •••

Bnr.; Oo....oi_t•• ele la,.,lo. DO 'latido dl':lh. f"••••1» \1."•
Flo.I••6po!�'I:.1F!LIAIS em Bl"l'A.a�u II!, Laj.a. ','" ,
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Desrespeite aos direitos
.

dos' índios do Xapecó. O· ,Juiz
Selistre de Campos leva o fato ao conhecimento

'

do
Legislativo, solicitando energicas providências'

Exmo, Sr, Presidente da. Bahia Bittencourt.

Inense
ano 1951 vg interven- parte terras deixarem 'ser

Comis�ão Per�anente" ! Estiv�let.Pires. tor Aristil�ano vg ,deáeto I reservadas indios p�ssal'ãcr
Os mfra assmados, tendo I Ivo Silveira.

'

quarenta seis respeitou eX-lsel' devolutas vg cuja alie-

G
-

S" E L
' tomado conhecimento do \ Exmo. Pte, Comissão Per- : pressamente essa reserva I nação esta regulada .por lei:

-

enro e, ogro m' amen- despacho telegráfic() do s��. imanente Assembléia Legis- !artigo cento noventa três pt Ipt Respeitosamente e'm nome-

dr. Selistre de Campos, JUIz Ilativa
_ Fpolis. Se. Ano lH48 quando inspetoria dos humildes indias tenho a-

tavel Cêna de' Sangue Feder�l aposentado, lido no Pe�o permissão levar co-ISPI C,tiba co:n advo�a�o de [honra �e levar esse caso ao

expediente, de ontem, vem
I
nhecímento veneranda As-

'I'
Berthier aSSll10U crrmmoso I conhecimento dos dignos:

Ontem, pelas 17 horas e rápida discussão, o sr. Pe-: requerer a v. excia., ()

se-,
sembléia Legislativa devi- convenio ao qual ex-diretor Poder Legislativo .catarí..

I
nei�, o ponto d� oni�IJS dos (!Iro �:tanoet puxando. dei guinte :

. '

' do respeito es�á se realizan-1SPI_ dr, Do�ati n��ou a?l'o- uerise da cdesenação da de-
o'.1'ros do Estreito fOI teatro' uma faca, tentou agredir o r _ que seja onviada, por do nessa . Capital uma con-' vaçao autoridade Aapeco te- luação de merecer as devi­
fie rápida e lamentável cena: genro, o. qual conseguiu es- esta Comissão, ao exmo. SI'. Iferência exmo: chefe Poder Iegrafaram dr. Nerêu Ra- das atenções pt Atenciosas
(I,. sangue. i quivar-se, Logo em seguida, Governador do Estado, có- Executivo com representan- mos então vice-presidente sds, _ Selistre Campos, juiz,
Entre o sr, Pedro Manoel! em nova tentativa, Pedro pia do refer ldo telegrama, Ites indios eO Alberto Ber- da República vg pedindo sua substituto Federal aposen­

Lui_Z, de 63 anos, p�scador, I.Manoel alcançou com a f�ca afim de que, S. Excele��ia [thiers aco�pa�\1ado a{lvo-· intervenção governo _catarí-' tado.
residente em Coqueiros, e 10 braço de Germano. ferin- ,tome conhsc imenfo O\IClal gados pt Pínalldade e sendo nense para que questao Ber-

!'lp.u genro Germano' Wolf.: do-o bastante. -Nâo contente

I
do mesmo; do suposto acordo vg no thier contra índios só fosse O requerimento acima,

motorista da ElI';preza de com isso, i�vestiu pela ter-
..

II _ .que se manifeste ao qual somente são interessa- decidida acôrdo direito lei foi apresentado na sessão­
onibus Bom Abrigo, existe ceira vez contra o genro, i exmo. sr. Governador de Es- dos índios deum lado Esta- pt Este pedido talvez fosse de ontem da. Comissão Per­
velha rixa por questões de mas êste, já em perigo de [tado, o interesse desta. Co- í do de outro pt. Berthíer é inperfeito vg porque função manente (20-3-52), tendo

familia, baseado. ao que pa- vida" pegou de uma faca I missão, por que seja, a e-! pessoa extranha vg simples governo e assim decidir vg sido aprovado por unanínrí.,
rece, no fato de ter o sr, que trazia consigo e enter- xemplo dos Governos ante- pretendente . grande' parte mas há emergencias das -dade de exceto o item H,.
Germano abandonado a �u- rou-a na região frontal ,es.

I dores, res�eitad� a resei·.va �en:as pinheiros reservadas qU,
ais orgãos poder públrco I q�le foi aprovado por maio­

Iher, querda do sogro. de terras concedida aos m-. índios vg decorrendo pre- corr�u rISCO sofl',erem en-
I
rra, .' (votaram contra os:

,

Àquela h�ra
.

de onte�. Preso .em flag,:,ante, Ger- dios ;
\ _- ten.ção. �e posses criminosas volV_lI�ento por elementos I deputa?os BulG.ílo Viana e

(TermanQ. ao deixar o 00l- I mano fOI conduzído à Poli- III _- que seja remetida I de indivíduos supostos suces imaliciosos e poderosos que i Clodorico Moreira) .

.

bus, ��rigÍlI-se ao Café "São! cia junto com o sogro, êste ao Serviço Na�ional, d,e Pro- seres de �os� Joaq�jI? G�n: ! �ão exitam empregar 'meios I O reque.rim��to foi a�re­
Pedro, ·ond.e se encqntrava vertendo bastante sangue. teçao aos Índios, copia ?O ?alves CUJO inventário 1:01! l�de?orosos vg pertubandoj sentado e JustIflcado ampla­
o sogro,

�

afim de entender-I Naquela repartição, por telegrama em, referenel�, Julgado . po�' senten.ça ano I dI�'elto vg mass,a�rando hu-!mente pelo D�p. Antôniü>

se.com ele e estabelecerem ·falta de uma ambulância ou bem como a deste requen- 1881 vg partllha da fazenda mIldes adversarIos pt· Se !Gomes de AlmeIda.

a paz em familia.
.

' I de outro qualquer ve\!2_ulo. mento si aprovado por esta Xa:Peêózinho situada mar-
' .......-....-•••••-:-.-......�.._�-.-.........- ••--..:--...._.....- ....................- ........_-.....---

,Entretanto, sobrevindo' o que é profundamente la- I d�uta Comissão; gem esquerda rio deste no- "

f

.

'Imentável e condenável, os I I;Y _ que seja transcrito me v1?: não constando pro- Pelos MUDle'''I·P· I·O'So-
",P-- � - -

-d"
....

J
-.�: ....- ..... dois feridos tiveram que es- I �a at� d�s trabalh?s de �o- priedade ?u. posse alguma,'

.

,

'

"', '

eputa O '. oa. lperar
basümte tempo, che- ]'e, o mtell'O teor do aludIdo margem dIreIta pt Governo.

.•
' .�ndo quasi o sr. PédI:o Ma- telegrama, bem como o do paranaense ano ]902 reser-I -

.

q.Dlm Ramos ,noel·a'desfalecer. presente requerímento.· vou terras ,indios situadas

,
.

.

i
,

Sala das Comissões da Co- :Angulo Rios X'apecó-Cha'pe-
Encontra� se nesta ,Capl- I Se o ferimpnto fosse mais ""I'ssa-o' PeI'manellte da As- I d d' 't'

• _

-

LU gera vg reserva os IreI os
tal, chegado ontem em aVI:,o grave, �alvez que a esta ho- semblêia Legislativa, em 20 cózinho limitada estrada
da FAB, o sr. Dep. Joaqmm ra tivessemos que lamentar de mare'o de 1952,' , ,t'· l'

_

' ercelros vg peço lcença es-
Ramos, integrante da ban- a IJerda de'uma vida. Anto�nI'o Gonles de Almel'- 1 d"t-, carecer vg- IreI os nao pre-

; ;:��r�� P.S,D,,\ na Câmara' co�;r���t: �e::o :':��!�!:� <!..!;. -
_..•_..-•.•� :;:;:.��.S; ::�.:.:;:�:�.�;;i-

S. Exia. viajaÍ'á amanhã, uárticular para. conduzir os Novo JO-IZ do T '8 Ia São Joaquim, onde" assis- (·.ontendal:es ao Hospital de, ,. • •.

tirá a Exposição Agro-pe-· Caridade. .

cuáda. .>\manhã daremos outros
'��"" ,,,. ••

""'-�
'.

O .ESTADO cumprimenta- llormenores dessa sangrenta Escolhi-do O d'r,_ ftda-o Bernardes�, cordialm�nte. oC«;Irrencia." ,

....,..".._�..�...._.-_._...-.........-...--.;._.......- ...._....._.._..---.-.-......._._...

o' Agrade�imeD'o do
'Idr.:. Brasilio'�. Ne.o

o sr. dr. Brasi-lio Maeha- . orde-iro e produtivo. Ainda
do Neto, Presidente em ·e- hoje, em companhia'- de
xercíéio da Confederacão Charles MoriJz, quando per­
Nacional do .Comél;cio, q�an corri o formoso Vale do Ita­
do do jantar intimo que as jaí até Rio do Sul, tive a

classes produtoras desta Ca- . oportunidade de verificar,
<r _..- _-•••••-

-�
•••..- -_-_-.._..,._••••_� r_• ..........,..

pital lhe ofereceram, no Li- ao lado de uma paisagem Assalta'da a Luz' do DI-ai'a Tenis Club�, proferiu o encantadora, o esforço e a ,

"

.

. ,
seguinte �discurso de agra .. ' tenácidade da iniciativa pri..

- I

de�Simencto: , vada no aproveitamento das Pobre Rend·'e·,ra'
.

•
r. omandante do 5°

I
riquezas naturais

.

daquele I
, .

,Distrito Naval.
.'

. grande V.ale. E, pará miin, I t I
I,

D II I tá. \Sr. Secretário da Justiça, ,mais uma: vez,' fiz a

pergun-I �DqoaD O SSO, �. IO � aI 8S
E���a�!�l':s���a�ete -do Go- �:�elec:�o:�!�e h���g�:�:�, sbpé,'lolada de' I.Ie8tigadores•••
verl(adol' (�o Estado. .! sobrepondo-se. a todos os! Amá!ia Maria Martins,

I
O fato veiu mostrar que

_

Sr. PreSIdente da ComIs- i demaIS, destrUIr o prestigio residente no Saco dos Li- os ladrões, nãó contentes
sao Permanente da Assem- 'e devastar as trRdicões da mões caminhava calmamen- com assaltar as residencias.
bléia Legislativa.

\

iniciativa privada b,rasiléi- te pela rua Bocaiuva, nas
1 à noité, resolveram esperar

S�. Recl'f'tário da Segu- ra?" imed�ações do Estãdio A- os transecuntes e roubá-los
rança Pública. É b�m certo Q,ue na nos-' dolfo Konder, quando dois em pleno dia, pois o assaI--
Sr. Prefeito MunicipaL sa Constituição lá estâ a a- vultos dela· se aproximam. to de que'foi vitima Amália
Sr. Presidente da Câmara firmação de que. a iniciati- Sem que tivesse, têmpo de Maria se verificou às 17 ho-

Municipal. 'va privada d'eve receber tb- desconfiar e muito menos ras, de ante-o�tem.
Sr: Presidente da Federa- da a assistência e atenção de prevenir-se, é subita- Es�e o estado de insegu-

ção do Comércio.
.

de parte dos Poderes Consti- mente assaltada pelos mes� rança que nos colocam os
Srs. Presidentes de Sin- (Continúa na 6a, página) mos, que .lhe arrebatam a ladrões, mesmo à luz do sol,

dicatos. �_.........-..-_ -. - -_•..__._� bolsa contendo a impol-tân- fàce a quase nula aç.ão pre-
Meus senhores. ' .

O t d L Cl'a de dOI'S ml'l cI'uzeI·!·os. .

epo a O 80 ventIva da Policia Civil, ho-
Nesta viagem a êste gran-

- ,rimbor'a o StlstO fo�sse .

_c,. Je superlotada de investiga-

Ce ftor�oso Esthado de Santa bOllto Leal grande, a ponto de ficar ex- dores '"

.Ia arma, ven o 'tendo a 0- Ui tremamente nervosa, Amá-
portunidade de verificar Em-avião da FAB chegou, lia Maria tev� tempo de .-._w__._..�.o!'_.._- -.,. .

mais uma vez e de forma e- ontem, a esta ,Capital, O' sr. guardar os traços fisiono-
loquente, a fôr(�a construti- Dep. Leoberto Leal, da ban- micos de um dos "assaltan- O TEMPva da iniciativ� p'rivada no cada do P. 'S. D. na Câmara tes, que' poude

.

identificar "'.:O
BrasiL Percorrendo as V08- Federal. como sendo Onadio Cardoso, Previsão do tempo até. às
sas cidades,. de maior im- O ilustre parlamentar vulgo Espoleta.-, 14 horas do dia 21.
portancia na, indústria do vem a S-anta Catarina afim Cientificadas do ocorrido, T .. t', I

,

t
.

!
empo - 1ns ave.; su-

paIS� encon reI empresas a- de, em São Joaquim, repre- as autoridades p9lida.is se jeito a chuvas e trvooada:;;.
parelhadas, com' que a téc- sentar a bancada catarinen� meteram imediatamente em Temperatura - Estável.
nica moderna pode fornecer,. se na Exposição' Agro-Pe- campo e pouco depois o la_,

I
Ventos - Variáveis, fres­servidos pot uma dil'eç'ã6 cúál'i,a que se reálizará na- rapio foi encontrado e le- coso

competente e d�dicada e q�l�le próspero municipio. yado. à repartição, onde se
contando COm a colabo- O ESTADO cump'rimenta- encontra detido para as .de-
ração de um operariado o, cordiálmellte. ' vidas averiguações.

,

.1

Na Comissão Permanente,

Florianópolis, Sexta-feira, 21 de Março de 1952

,., .

, - <

O Acontecimento do DJ3

O dr. Adão Bernardes que

goza de, alto conceito no

seio ,da magistratura catari­
nense, tem ,sido muito cum-

Escolhido 'pelo egreglO
Tribunal de Justic'a, empos-

\ '

.

sou-se, ontem, nas altas

ftinções de juiz do Tribunal
Regional Eleitoral dêste Es­

tado, o il1tegro magistrado primentado pell;\: sua esco­

dr. Adão Bernardes, juiz de lha para 'intégrar o mais al­
direito da la. Vara da co- to orgão da Justiça Eleito-
marca da Capital. .

IraI do Estadp. ,

Temperaturas - Extl'e­

m�� de .ontem: 'Máxima 29,2.
Mínima 23,2. _

, .

DE ,1TAJAí
A VíTIMA DA VIOL,ENCIA POLICIAL Ii: TAM­
BÉM PRESIDENTE DE. SINDICATO - JNDIGNAD�A
A OPERARIA _ ACAMARA MUNICIPAL INTER-·
PELA. A �OJACIA _ F'RANCISCO AN'l'ôNIO MAR­
TINS, A VíTIMA, .AGE JUDICIAU\'IENTE CONTRA,

O DELEGADO
, ITAJAí, (Pelo Correio) _, s� entrevistou com o Presi­
Do Correspondente:- Fran- : dente Getúlio Vargas, foi,
cisco Antônio. Martins, Su-' preso arbitráriamente pe-·

plente (diplomado) de Ve- lo. Tenente Delegado ,Regio­
reador pelo Partido Traba- nal local. Eis como se veri­
lhista Brasileiro e.Presiden- ficaram os fatos que reslil­
te do Sindicato dos Traba-I taram ,na violencia polidaI
Ihad6res na Indústl:ia da

I
referida. Francisco Allto­

Cons�rução C�vil, que, ai�- nio Mart.insl, sába�o �trasa­
da ha pouco, mtegrou a vl- do, dep'oIs de melo-dla, se

tol'Íosa delegação. de líderes I dirigiu de bicicleta até ao>

sindicais catarinenses, que '(Continúa na 3a pág.)
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Perder uma batalha não é perder a guerra, -
..

disse alguem que perdera uma. batalha e aéabou ga­
nhand9 a guel'l'a,

x x

x

O Governador ganhou. Mas também perdeu, por­
que 'perdeu uma das principais desculpas de estar
fazendo o pior govêrno que Santa Catarina já teve.

x x

x

O remédio, no caso catarinense, não é acórdão,
mas 'acôl'do. Pois não tem!

x x

x

Flying dówn to Ris> anel ChiFe! B'y! By!
x x

x

. Aquele sujeito era tão ingenuo, que ouvindo os

foguetes, perguntou: J

,- Resolveram o caso dO, .feite? "I
x X

I X

Antigamente, diríamos: "Gultivemos os nosSOS
jardins" Hoje, dizemos: "Pfantemos às nossas 1'0-

-
' .

ças!"

GUILHERME TAL
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